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Sintra

80.º Aniversário do Jornal de Sintra em parceria com o Conservatório de Música / Igreja de S. Martinho

Conservatório de Música de Sintra
em concerto na Vila Velha

O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta e o presidente da Associação Portuguesa de Imprensa, João Palmeiro, entre outros
representantes do poder local, da imprensa e da população em geral encheram, no dia 11, a Igreja de S. Martinho para assistirem a um concerto do
nosso 80.º aniversário e dos 20 anos do Coro Leal da Câmara, que actuou com a sua Orquestra de Câmara. Foi um momento de demonstração da
qualidade alcançada pelos alunos do Conservatório de Música de Sintra, sob a égide de professores de comprovado nível musical, assim como de
uma direcção que aposta em colocar Sintra e os seus músicos num patamar nacional elevado. De relevar a disponibilidade da Paróquia de S.
Martinho, assim como o apoio da União das Freguesias de Sintra presidida por Eduardo Casinhas.
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SEMANÁRIO REGIONALISTA INDEPENDENTE
 ANTÓNIO MEDINA JÚNIOR (fundador) e JORNAL DE SINTRA  galardoados com a Medalha de Mérito Municipal (Grau Ouro)
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PROGRAMA
PRODER

A Cooperativa Agrícola de
Sintra, em colaboração com
a Areagest, torna público a
todos os interessados, que irá
realizar um Evento de

Esclarecimento de dúvidas relacionadas com o Programa
PRODER, no próximo dia 23 de Janeiro de 2014, pelas 15.00
horas, na sua Sede Social na Rua do Alecrim, 3 em Sintra.

foto: ventura saraiva

Cultura / Hoje, 21H30
Aniversário
e ante-estreia
de filme sobre
Marquesa de Cadaval

Lourel
Júlio Zenida
e Sargento
Arménio são
nomes de Rua

Desporto / Atletismo
Cláudia Pereira
do JOMA
vice-campeã
nacional de estrada

Entrevista
a Diana Rodrigues
A linha de Sintra
é conhecida
por ser perigosa
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O «Centro Commercial de Cintra» (II)
F. Hermínio Santos

Lino António da Costa (Filho)

Anúncio da empresa «Viuva Lino & Filho»
inserida no jornal Correio de Cintra,
de 27-6-1897

LINO ANTÓNIO COSTA
(pai)
Este destacado comerciante, natural
de Sintra, evidenciou sempre «su-
perior intelligencia e rara energia
no seu desenvolvimento, tornando-
a a primeira casa commercial da
villa, e talvez a única no seu género
no districto, excluindo a capital».
E o jornal Correio de Cintra, de 18
de Abril de 1897, de onde respiga-
mos a apreciação que acabámos de
transcrever, diz ainda, referindo-se
às instalações ocupadas pelo
estabelecimento comercial «Viuva
Lino & Filhos» que «bastará dizer
que a parte principal é subter-
rânea, formando uma espécie de
catacumbas que se profunda á
altura de mais de três andares, com
extensas galerias, servidas por
elevadores».
Lino António da Costa foi, durante
oito anos, presidente da Câmara
Municipal de Sintra, sendo-lhe
«devidos consideraveis e impor-
tantes melhoramentos, entre os
quais se salientam as estradas
municipais da villa ao Almargem,
ao Sabugo e há Ericeira, e alarga-
mento da estrada da villa aos
Pisões», esta última obra consi-
derada pelo jornal Correio de Cin-
tra, de 18 de Abril de 1897, como
«um dos melhoramentos mais
importantes, mais notáveis, reali-
sados nos ultimos tempos n’este
concelho, por iniciativa da cama-
ra». A devoção de Lino Costa «pelos
interesses do concelho era tal que
quando projectava um melhora-

NOTAS AO TEXTO
(3) Alfredo Leal esteve ligado à
implantação da República. Dirigiu o
jornal Sintra Regional (1926 a 1933).
Coordenou e compilou, nem sempre
com objectividade, de trabalhos de
vários autores, informações sobre
a «História de Sintra», em
fascículos, de que foi editada apenas
a primeira parte. O trabalho não tem
data; foi no entanto publicado entre
1926 e 1933, dado ter sido editado
em fascículos e como separata do
jornal Sintra Regional.

(Continua em próxima edição)

mento, se a camara não tinha para
o realisar os necessários recursos,
adiantava os dinheiros precisos,
adiantamentos de que muitas vezes
não chegava a ser reembolsado».
Foi igualmente Provedor da Santa
Casa da Misericórdia de Sintra.
Faleceu em 25 de Março de 1894.

VIUVA LINO & FILHOS
Após o falecimento de Lino António
da Costa, a «Loja do Lino» passou
a denominar-se «Viuva Lino &
Filhos», um dos quais tinha o mes-
mo nome do pai. Neste espaço
comercial, que se apresentava como
«estabelecimentos de fazendas,
mercador e retrozeiro», funciona-
va, conforme anúncio publicado no
jornal Correio de Cintra de 3 de
Janeiro de 1897, no rés-do-chão,
com acessos pela Rua dos Arcos e
a então Calçada da Pendôa(3), a
venda de «mercearia, ferragens e
drogas; cereais, legumes, cordoa-
ria e alcool; louças em folha, ferro,
estanho e esmalte; ferramentas de
todas as qualidades; pregaria,
estanho, folha, chumbo e cobre,
ferro, aço para ferreiros, enxofre e
sulfato; cognac, licores, vinhos,

xaropes, cervejas,
sodas, vinagres,
azeite e petró-
leo». No primeiro
andar, com frente
para a então «Pra-
ça Dona Amélia»,
concentravam-se
a «chapeleria,
camisaria e rou-
pas brancas; pa-
pelaria e chá de
todas as quali-
dade; quinqui-
lharias, louças,
vidros, calçado e
folha em obra,
vellas de cera,
pavio, incenço, e
hostias».
Naturalmente que
o estabelecimento
«Viuva Lino &
Filhos» prepara-
va-se para receber
os seus numerosos clientes nas
diferentes épocas do ano. É curiosa
a notícia que o jornal Correio de
Cintra proporcionou aos seus
leitores, na edição de 7 de Novem-
bro de 1897. Dizia aquele semanário:
«É esplendido, soberbo, magnifico
o sortimento de fazenda com que
esta acreditada casa inaugurou no
I.º do mez corrente a estação de
inverno». E acrescentava: «A
exposição de fazendas, produzindo
a mais agradavel impressão,
graças ao bom gosto artistico que
lhe presidiu, prova como é colossal
o sortido de lãs e artigos de moda,
com que aquella casa se preparou
para satisfazer os seus numerosos
freguezes». E para tranquilizar os
possíveis clientes do estabe-

lecimento «Viuva Lino & Filhos»
continuava a notícia dizendo que
«por circumstancia muito para
attender, os preços são perfeita-
mente eguaes aos dos primeiros
armazens da capital». E finalizava,
dizendo: «Ali, pois, encontrarão as
damas todas as novidades de
epoca, em lãs, sedas, modas, arti-
gos de retrozeiro, etc.. Vale a pena
ir ali, ainda que seja só para
admirar o bom gosto da expo-
sição».

LINO ANTÓNIO DA COSTA
(filho)
Lino António da Costa (filho)
nasceu em Sintra a 1 de Maio de

1864, sendo filho de Lino António
Costa e de Luiza da Conceição
Costa. O jornal Correio de Cintra,
de 18 de Abril de 1897, apresenta-o
como «um dos homens que mais
illustram o nosso concelho pela
sua intemerata probidade e
operosa iniciativa».  E o mesmo
jornal sublinha ainda «que ainda
ultimamente se evidenciou nas
reformas feitas no estabelecimento,
onde supprimiu a secção de
mercearia, por prejudicial e fossil
o costume de reunir estes artigos a
outros, com elles incompativeis,
como drogas, tintas e productos
chimicos e pharmaceuticos». Para
além de comerciante prestigiado foi,
por várias vezes, vereador da Câ-
mara Municipal de Sintra, membro
da «commissão promotora da
transferência do cemitério da
Estephania(3) para o logar de
Lourel», tesoureiro da Santa Casa
da Misericórdia de Sintra e jurado
comercial.

Bellas
Domingos Caldas Barbosa, O Lereno
Centro de Documentação da História Local de Belas Queluz
Rui Oliveira

Poeta vulgarmente é um farrou-
pilha
Osga do ofício: antípoda do agrado
Duns iludido d’outros procurado
A capa do vestir da sopa a pilha.
(Domingos Caldas Barbosa, 1780).

D o m i n g o s
Caldas Bar-
bosa nasceu
no Rio de Ja-
neiro, em
1738 e faleceu
em Lisboa, em
1800, no pala-
cete dos Con-
des de Pom-
beiros, à Bemposta, em Lisboa. A
sua formação inicia-se como aluno
do Colégio dos Jesuítas do Morro
do Castelo, onde teria escrito sátiras
mordazes ao Conde de Bobadela,
então representante do poder Real
na Província do Rio de Janeiro do

século XVIII.
Após uma carreira militar infrutífera,
no Brasil, ruma a Portugal, matri-
culando-se em 1.º de Outubro de
1763, na Universidade de Coimbra,
onde concluiu a sua formação
académica, em Leis. Foi, inicialmente,
protegido pela família Vasconcelos
e Sousa, família muito ligada ao
Estado do Brasil, onde exerceram
elevados cargos políticos e milita-
res, a qual o acolheu e o introduziram
na melhor sociedade portuguesa da
época, o mesmo será dizer: os
Condes de Pombeiro.
Nas festas da Corte Portuguesa
destacou-se como o “Trovador de
Vénus e Cupido”, como podemos
constatar na sua obra compilada e
editada com o título: a Viola de
Lereno. Obra dividida em dois
volumes (1798, vol. I- 1836, vol. II),
preciosa colectânea de suas
modinhas, as mais famosas entre os
Serões da Corte, de D. Maria I, e da
Sessões da Nova Arcádia, do qual
era membro ilustre. Agremiação de

raiz cultural então sediada no Paço
dos Condes de Pombeiros e mar-
queses de Belas, em Lisboa, e, em
Belas, na sua monumental Quinta
de Recreio vulgo Quinta dos
Marqueses ou do Senhor da Serra.
Porém, parte da sua obra, expressa
em vários documentos e, também,
em poemas, mostram outra faceta do
poeta, até então tido, apenas, como
trovador e cantor de modinhas.
Domingos Caldas Barbosa passa,
então, a ser visto como autor de
poesia encomiástica, isto é: poesia
que visa enaltecer uma determinada
pessoa ou situação social, tão
comum na era Neoclássica.
Precisamente, uma poesia, que ser-
viu segundo a indicação do próprio
editor, como cantiga de caracter
encomiástica, que trazemos, nova-
mente, à estampa neste nosso arti-
go. É de referir, ainda, que ALMIRA
era o pseudónimo, na Nova Arcádia,
de D. Maria Rita Castelo-Branco,
Marquesa de Belas.

Amira formosa,
Escuta os louvores,
Que os simples Pastores Vem hoje
entoar:
O seu Nome ilustre,
Subindo as Estrelas,
Nos Bosques de Bellas
Já vai resôar:

Offrendas singelas,
Das suas campinas
Cheirosas boninas
Te vem offertar:
E o Pomo, que pende
Para ti nascido,
Para ti colhido Te vem entregar.

O Pomo da China
Que cresce em teus campos,
C’os figos que lampos
Eu ouço chamar:
Os Limões pontudos,
Esféricas Limas, te dão a gostar.

Em honra a teu Nome
Contentes trabalhão,
N?um louro o entalhão
Por vê-lo durar:
Em honra a teus Filhos
Seis plantas creáram,
E a Outras preparão
Bastante lugar.

Teu Nome tem feito
Que do canto gostem,
Tu fazes que apostem
Teu Nome cantar:
No rude Psalteio,
Na harmónica Lyra
O Nome de Amira
Se ouve resôar.

Assim tua vida
Durar sempre possa,
Que he vida q’adoça
O nosso pezar:
Seremos alegres,
Não digo mentira,
O Tempo em q’Amira
Bellas animar.
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Colares

1.ª Presidência Aberta de Basílio Horta
Graça Pedroso

Constituiu-se numa importante sessão de trabalho a visita que o Presidente Basílio Horta acompanhado de vereadores  e de
técnicos camarários  efectuou a Colares, no âmbito da Presidência Aberta preconizada em período eleitoral.

fotos: mama seidi

Nas Azenhas do Mar

Junto à Escola da Sarrazola

sta iniciativa, que
terá lugar uma vez
por mês, irá esten-
der-se a cada uma
das freguesias do

concelho, numa política de
proximidade a todos os títulos
louvável, que poderá agilizar
soluções e potenciar siner-
gias tão necessárias neste
período difícil da nossa vida
colectiva.
Muitos foram os problemas
apresentados à comitiva pelo
Presidente da Junta de Fre-
guesia num percurso que nos
levou da Sarrazola ao Cabo
da Roca, passando pela Praia
Grande e Praia das Maçãs até
às Azenhas do Mar.
Por parte de Basílio Horta
foram assumidos alguns
compromissos relativamente
a pequenas intervenções,
algumas delas há anos adia-
das porque perdidas nas
teias das burocracias e dos
gabinetes : o alargamento da
paragem de autocarro junto
às escolas da Sarrazola e a
construção de um troço de
passeio na EN 247 num
esforço conjunto com a Di-
recção da EPAV; a cola-
boração na obra do Mercado
da Praia das Maçãs com a
construção do pavimento e
das casas de banho; a
construção de uma área de
estacionamento para auto-
carros de turismo no Cabo da
Roca.
Por parte da divisão de
trânsito da câmara a freguesia
recebeu a notícia de que irá
ser construída uma rotunda

no Rodízio, por forma a
proporcionar uma maior
fluidez do trânsito no acesso
à Praia Grande.
A situação do Parque de
Campismo da Praia Grande,
cujo projecto se encontra há
mais de uma década à espera
de licenciamento, foi também
um dos problemas da fre-
guesia que o Presidente quis
abordar. Considerou da maior
urgência o agendamento de
uma reunião do proprietário
com os técnicos camarários,
a fim de se encontrarem as
soluções legais para que o
referido projecto possa ser
implementado, uma vez que
não é admissível que um
equipamento como aquele
continue ao abandono.
Esta Presidência Aberta
trouxe ainda, por observação
directa, o reconhecimento  da
necessidade da câmara con-
tinuar a pressionar o Minis-
tério do Ambiente para as
obras de fundo prometidas
para o litoral do concelho, com
a intervenção urgente na
consolidação das arribas que,
nalguns pontos da costa
desta freguesia, apresentam
risco eminente de derrocada.
O dia de trabalho terminou
pelas 17h30 com uma breve
reunião nas instalações da
Junta de Freguesia,  onde se
fizeram representar todas as
instituições de Colares.

E

Mercado da Praia das Maçãs No Cabo da Roca
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João Cachado

Neste dezassete de Janeiro, dia do seu aniversário natalício e da habitual homenagem anual de Sintra, eis uma breve introdução ao documentário
biográfico sobre a Senhora Marquesa de Cadaval, com cerca de uma hora de duração, subordinado ao título supra, filme que será exibido em
antestreia, também hoje mesmo, no Centro Cultural Olga Cadaval.

Senhora Marquesa de Cadaval e Maria de Jesus Barroso Soares Maria Germana Tânger Nella Maissa Luís Santos Ferro

Os netos Schönborn, Filipe, Maria, Teresa

cerca da sua géne-
se poderei confir-
mar que as mais
remotas primícias
remontam ao anoA

de 2006, tendo-se concre-
tizado à medida que as
circunstâncias o permitiram,
de acordo com um crono-
grama de tal modo flexível que
as balizas dos prazos se
atenuaram, provavelmente,

além do máximo desejável.
De qualquer modo e sem
equívocos, cumpre esclarecer
jamais ter estado em causa a
conclusão do trabalho e sua
apresentação, sempre de
acordo com a matriz progra-

Olga Prats, João Pereira Bastos

mática inicial. Naturalmente,
também neste caso, as pro-
verbiais dificuldades de finan-
ciamento condicionaram de-
cisivamente o ritmo da pro-
dução e, em simultâneo, con-
tribuíram para o prolonga-
mento no tempo do projecto
que, só agora, é possível
partilhar.
Quanto aos implícitos cons-
trangimentos, a título de

exemplo, re-
fira-se a difi-
culdade de
deslocações
ao estrangei-
ro da equipa
de realização,
que, apesar da
imprescindi-
bilidade da re-
colha de tes-
temunhos de
personalida-
des cuja bio-
grafia, de al-
gum modo, se
tivesse cruza-
do com a da
Senhora Mar-
quesa e, em
especial, da-
quelas que te-
riam benefi-

ciado do seu mecenato, sem-
pre se traduziriam em custos
significativos,
Na maior parte das circuns-
tâncias, tais impedimentos
foram contornados, muito
simplesmente, aguardando-

se a passagem por Lisboa de
alguns dos intervenientes no
documentário, invariavel-
mente, para concertos ou
recitais no auditório da Fun-
dação Gulbenkian ou por
ocasião das sucessivas
edições do Festival de Sintra
para, então, se proceder à
gravação das imagens.

Momentos
inesquecíveis

Independentemente do mé-
rito do documento que, a partir
desta altura, o público re-
conhecerá ou não, importa
que, em primeiro lugar, registe
e sublinhe o sentimento que,
constantemente, presidiu à
sua concepção, ou seja, a
verdadeira paixão pela admi-
rável figura da Senhora Mar-

quesa de Cadaval, partilhado
por todos os elementos da
equipa que se envolveu na
concepção – João Pereira
Bastos e eu próprio, na
condição de coautores –
Mário João Machado e Vitor
Beja na produção, e João
Santa-Clara como realizador.
Da admiração e paixão ini-
ciais, evoluímos para a co-
mum assunção da condição
de intermediários de uma
permanente homenagem que
julgamos ser devida à me-
mória de quem, a um tempo, é
tão notável figura da cultura
portuguesa como da euro-
peia. Apenas delineámos
alguns traços da sua bio-
grafia, limitando-nos a faci-
litar a intervenção esclarece-
dora de personalidades in-
teressantíssimas, algumas já
nossas conhecidas, mas
absolutamente indispensá-

veis, cujo contacto também
tanto nos beneficiou e
enriqueceu.
Vasta é a galeria dos entre-
vistados, desde os netos
Schönborn, Filipe, Maria e
Teresa, a todos quantos
tendo sido seus amigos, vão
aparecendo em diferentes
enquadramentos. São eles
alguns notáveis das Artes e
das Letras, como Maria Ger-
mana Tânger, Nella Maissa ou
Maria Barroso Soares e João
Paes, o ex-Presidente da
República Jorge Sampaio e
outros próximos como Luís
Santos Ferro ou Luís Pereira
Leal e artistas da maior no-
toriedade no campo da
música, a nível mundial, a
exemplo de Daniel Barenboim,
Nelson Freire ou Stephan
Bishop-Kovacevitch.
Noutra plataforma, decor-
rente do âmbito institucional

inerente às funções que
desempenhavam, também
marcam presença os anterio-
res Presidentes da Câmara
Municipal de Sintra, Edite Es-
trela e Fernando Seara que,
em diferentes circunstâncias,
tão bem souberam honrar a
memória da Senhora Mar-
quesa.
Episódios há, registados nes-
te filme com novos elementos
– por exemplo, como o da
vinda a Lisboa da diva Maria
Callas ou o do solidário apoio
ao grande compositor portu-
guês Fernando Lopes Graça,
este emotivamente partilhado
por Olga Prats,– que agora
podem perdurar na plenitude
da sua singularidade, como
momentos tão significativos,

Marquesa de Cadaval,
a mais desinteressada mecenas

Marquesa de Cadaval,
uma vida de cultura
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João Paes e Filipe Schönborn Jorge Sanpaio, João Cachado, João Pereira Bastos Luís Pereira Leal, João Cachado

João Santa-Clara,
realizador

Se assinei Marquesa de Cadaval, uma vida de cultura
como realizador, tal não significa que este não seja um
trabalho resultante de um certo tipo de artesanato em
que todos os elementos da equipa que o concretizou
intervieram nos vários domínios independentemente da
sua especial afectação a este ou àquele sector.
O grande factor aglutinador é a própria figura da Senhora
Marquesa. Por ela, todos temos um carinho, uma
admiração, uma verdadeira paixão, que nunca pensei
pudesse acontecer em circunstâncias análogas. Porém,
julgo que posso ter ficado muito aquém do que a Senhora
Marquesa de Cadaval mereceria.
Ela é tão especial, tão sofisticada, que sempre me senti a
tratá-la com pinças, à distância respeitável devida a
quem, tendo sido tão acessível e prestável durante a
vida, permanece longínqua, paradigma da aristocracia
na melhor perspectiva, isto é, assumindo os privilégios
do nascimento como responsabilidade de se traduzirem
num constante serviço aos outros.
A propósito deste trabalho, apetece-me glosar as palavras
do cineasta chileno Patrizio Guzmán que, em recente
passagem por Lisboa, afirmou que  “(…) o documentário
é a música de câmara do cinema (…)”. Trata-se de
expressão muito feliz que bem se aplica a este nosso
modesto artefacto. E, afinal, de certo modo, também
tivemos a Senhora Marquesa de Cadaval como nossa
mecenas… Sob o seu patrocínio, com este concerto de
música de câmara, ficámos pessoas algo diferentes,
enriquecidas, melhores.Da esquerda para a direita, em pé, Mario João

Machado, Vitor Beja; sentados João Cachado, João
Pereira Bastos e João Santa-Clara

Daniel Barenboim Stephen Bishop Kovacevitch Nelson Freire

Edite Estrela Fernando Seara

embora distintos, da interven-
ção mecenática de Dona Olga
Cadaval.
Importa referir que a conclu-
são deste documentário bio-
gráfico não teria sido possível
sem as decisivas inter-
venções da Rádio e Televisão
de Portugal, RTP 2, que o
adquiriu, assegurando os
direitos de exibição pelo
período de cinco anos, e da

Câmara Municipal de Sintra,
através do patrocínio finan-
ceiro, atitudes cujo recorte é
justo salientar num momento
em que tão importante como
difícil se revela a aposta neste
tipo de produto cultural.

O futuro do filme

Que foi uma grande senhora
da cultura europeia, disso

jamais nós tivemos a menor
dúvida. No entanto, aquilo
que, durante os seus anos de
actividade mecenática, foi tão
evidente em determinados
meios mais ou menos res-
tritos, preciso é que seja cada
vez mais publicamente re-
conhecido, não só neste país,
que tanto lhe deve, mas
também noutras paragens
onde o documentário puder

chegar.
E, para que conste, não
haverá perda de tempo. Por
isso, à antestreia do filme
seguir-se-á, logo no imediato
dia 18, a sua emissão, pelas
21.00 horas, no segundo
canal da RTP, portanto, na
primeira das transmissões
televisivas através das quais
se vai concretizar um per-
curso de divulgação nacional
e internacional da figura da

Senhora Marquesa de Ca-
daval.
Se, inicialmente, circulará via
TV, igualmente está prevista
a disponibilização em suporte
DVD, incluindo uma edição
destinada ao trabalho nas
escolas, com recurso a um
guião de exploração pedagó-
gica já em adiantada fase de
elaboração. De algum modo,
a apresentação do filme, quer
pela televisão quer naque-
loutra modalidade, constitui
não o fim seja do que for mas
o prelúdio de uma nova fase
de trabalho em que se impõe
a animação do documento.
Finalmente, permitam que
convosco partilhe uma
impressão tão franca como
sincera. Perante o desafio da
participação num trabalho
cujo objecto é a fascinante
personalidade da Senhora

Marquesa de Cadaval, fica-
me a dúvida de ter estado à
altura. Sei, isso sim, que será
sempre possível fazer mais e
melhor. Estou em crer que,
futuramente, não faltarão
escritores, cineastas, músicos
que, na sequência de Mar-
quesa de Cadaval, uma vida
de cultura, ainda mais inter-
pelados se sentirão no sen-
tido de produzirem artefactos
dignos da Senhora Dona
Olga, comigo coincidindo
nesta atitude da mais justi-
ficada humildade.

[João Cachado escreve
de acordo com a antiga

ortografia]
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s Corpos Sociais
da Associação de
Bombeiros de
Agualva-Cacém
foram reeleitos

Agualva-Cacém

Corpos Sociais dos Bombeiros
tomam posse

dois dias, as Corporações da
Linha de Sintra estiveram
paradas como forma de pro-
testo, o que levou o Governo

dições para o exercício da sua
atividade, lembrando que não
podem ser apenas lembrados
nas situações de aflição.

ao diálogo, acabando por
recuar na decisão.
Os bombeiros explicam que
querem respeito e exigem con-

Jornal Cruz Alta celebra 11 anos
No próximo dia 25 o Jornal Cruz Alta festeja o seu 11.º
aniversário e vai convidar todos os colaboradores, familiares
e amigos para uma festa. O programa consiste na Eucaristia
em S. Miguel e depois o jantar no restaurante Apeadeiro.
Mais informações: 937198124.

Associação de Artesãos D. Dinis
vence 1.º prémio

Inês Brandão vence Prémio
Especial do Júri destinado às
escolas e associações de ensino

Maria Adelaide Matos ganha prémio
Vila Alda atribuiudo pelos visitantes

XI Exposição/Concurso de Presépios na Vila Alda em Sintra

Júri entrega prémios aos mais votados

Representantes do Poder Local – Juntas e Câmara – na cerimónia final

O nosso correspondente em Agualva-Cacém, Santana Henriques
durante a sua tomada de posse

O Movimento Sintrenses com Marco Almeida, em
comunicado, insurge-se contra o facto dos vereadores não
Executivos não terem sido convidados para integrar a comitiva
que no dia 10 de Janeiro, em presidência aberta visitou a
freguesia de Colares.
Segundo o referido comunicado “normal seria, quer do ponto
de vista democrático, quer ético, que as diferentes forças
políticas representadas no Executivo Municipal e Assembleia
Municipal fossem convidadas a integrar a comitiva.
Ora, mesmo tendo sido manifestada em sede de Reunião
Camarária, o óbvio interesse que os Vereadores eleitos pelo
Movimento Independente “Sintrenses com Marco Almeida”
reconheciam em integrar a comitiva que se deslocaria para tal
efeito, o convite acabaria por não se concretizar”.
Atribui os vereadores não Executivos que tal facto se poderá
classificar como um lapso ou talvez não.
Segundo eles, porque, para além da determinação em continuar
comprometidos com Sintra e por Sintra, há um histórico de
relacionamento e de trabalho desenvolvido em parceria com
as instituições que serão agora visitadas nesta ocasião pelo
grupo convocado pelo Senhor Presidente da Câmara e do
qual nos vimos surpreendentemente alheados, branqueando
aquele e claramente desrespeitando a representação que
milhares de sintrenses quiseram assegurar-nos nas últimas
eleições autárquicas, não podemos deixar de expressar o
nosso profundo repúdio pela atitude assumida e pelo que
revela de falta de cultura democrática.
A jeito de remate final, o comunicado recorda que o Dr. Basílio
Horta e o Partido Socialista só venceram a Câmara Municipal
de Sintra por 1700 votos, num total de 309 mil eleitores e que
visita uma freguesia – Colares –, cuja presidência foi eleita
com maioria absoluta através do Movimento Independente
“Sintrenses com Marco Almeida”.

Visita a Colares de Basílio Horta
gera polémica

ealizou-se ao final
da tarde de domin-
go, dia 12, a ceri-
mónia de entrega
de prémios da 11.ª

Gama. O prémio “Vila Alda”
(votação presencial do públi-
co) foi ganho por Maria Ade-
laide Matos, o atribuído pelo

GAVE (votação on-line) por
Dulce Batalha. Já o “Prémio
Especial do Júri” destinado às
Associações, Instituições de

Ensino e Crianças, foi
arrecadado por Inês Brandão.

O
para mais três anos. A tomada
de posse realizou-se no
passado dia 3 de janeiro, na
sede da Associação.
Os Bombeiros de Agualva-
Cacém foram protagonistas,
juntamente com outras asso-
ciações da linha de Sintra, de
um processo de luta, que os
bombeiros dizem ser de
defesa e respeito pela sua
integridade, nomeadamente
quando esteve em causa o
despedimento, fecho e des-
mantelamento do setor de
transporte de doentes, depois
do Ministério da Saúde ter
colocado em causa anteriores
acordos neste setor. Durante

R
Exposição/Concurso de Arte-
sanato- GAVE e a 5.ª de Natal
da Vila Alda, iniciativa que
contou com a presença do
vereador da Acção Social da
C.M. Sintra, Eduardo Quinta
Nova, e representantes das
juntas de freguesia de Casal
de Cambra, Queluz-Belas, Ca-
cém e S. Marcos, e União de
Freguesias de Sintra, para
além do novo Chefe da Divi-
são de Cultura da Câmara,
Carlos Vieira e de dirigentes
do GAVE, promotores do
evento. O 1.º prémio foi atri-
buído a José Costa (AA D.
Dinis), o 2.º a Nuno Justino
(GAVE), e o 3.º ex-aequo, a Cé-
sar Cruz e Elsa Marques da

O Jornal de Sintra
e as escolas

No ano em que este semanário entra no seu 80.º aniversário
posicionando-se entre os 23 jornais regionais pré-centenários
a nível europeu a equipa do Jornal de Sintra lembra que desde
1934 tem recebido nas suas instalações crianças de diversas
escolas do Concelho, ficando essa visita na memória dos
visitantes. Gratos aos professores por iniciativas desta
natureza que fortalecem as ligações a Sintra e à sua história.
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Eusébio presente,
na vida como na morte

obre Eusébio da Silva Ferreira, falecido em Lisboa
aos 71 anos, já tudo foi dito e escrito, na sequência
da sua morte, que tanta e tão justificada cons-
ternação causou em Portugal e em todo o mundo
do futebol em vários continentes.

José Jorge Letria

S
Eusébio, há alguns anos afectado por problemas de saúde
que não faziam prever este súbito e trágico desfecho neste
começo de 2014, não escreveu memórias e não disse frases
que tenham resistido à voragem do tempo, mas, em contra-
partida, marcou alguns dos belos golos de toda a história
do futebol e foi um dos mais geniais, criativos, velozes,
pujantes e completos futebolistas de todos os tempos.
Viveu num tempo em que não se faziam fortunas com a
venda de um passe ou o nome e o rosto contratados para
campanhas de publicidade. Viveu num tempo em que as
bolas eram mais pesadas e incertas, em que não havia o
sistema de substituições que hoje existe durante os jogos
e em que era preciso ser mesmo muito grande para se
conseguir conquistar em vida o estatuto de lenda, de herói
e de mito. E ele conquistou-o.
Portugal inteiro mobilizou-se para assumir o luto pela morte
do Eusébio de todos nós. E porquê ? Porque Eusébio era
um homem simples, um homem bom, alguém vindo do povo,
do seio de uma família de muito poucos recursos em
Moçambique e porque, em campo, foi sempre educado,
solidário, estoico na resistência à dor e incapaz de retaliar
quando o atingiam intencionalmente nas zonas já
lesionadas e que tanta dor lhe causavam.
Tive a sorte de o ver jogar em vivo várias ocasiões, pra-
ticamente desde a sua chegada a Portugal (então Metrópole
de um agonizante império colonial), e de ter mantido com
ele muito breves conversas em momentos quase sempre
marcantes da história do Benfica. Também escrevi sobre
ele e sobre a sua vida um livro para crianças, publicado há
cerca de dois anos, para além de algumas letras de canções.
Ainda me recordo do dia em que, no princípio do Verão de
1966, me enchi de coragem para lhe pedir um autógrafo, na
esplanada do Hotel Baía, em Cascais, onde a Selecção
Nacional estagiava antes de partir para o Mundial em
Inglaterra, que o celebrizou para sempre.
Num momento em que a monarquia a si própria se
envergonha e mancha com situações como a que vive a
família real espanhola, apetece chamar-lhe “rei”, porque,
de facto, reinou num domínio em que soube fazer história
e ser, com plena legitimidade, o melhor de todos, sem mácula
nem “esquemas”.
Num momento em que a promiscuidade entre a política e
os grandes interesses financeiros levam Vítor Gaspar a
aceitar um convite de Angela Merkel para ingressar no
FMI, com o qual negociou em nome de Portugal, cedendo
a tudo o que lhe foi exigido, e José Luís Arnaut vai trabalhar
(imagine-se !) com o sombriamente famoso branco Goldman
Sachs (com o qual colaborou, por exemplo, no processo
de privatização dos CTT), um dos responsáveis pela crise
que o mundo enfrenta desde 2008, apetece depositar flores
na estátua de Eusébio, dar o seu nome à nossa rua, rever
os seus golos antológicos e perceber que a única riqueza
que verdadeiramente conta é a de carácter, a do talento e a
da simplicidade que comove e conquista.
Para além disso, há Portugal e os Portugueses, humilhados
e tristes,  com a soberania espezinhada, que precisam de
heróis e de valores que os unam e mobilizem para os muitos
combates que ainda falta travar. Eusébio teve e tem todos
esses méritos e virtudes, e por isso o conservamos vivo
no nosso coração, por termos sido grandes com ele e por
sabermos que não havia lesão ou arbitragem injusta que o
derrotassem. Nesse Panteão já ele tem, com mérito pleno,
lugar cativo, sem ser preciso que a presidente da
Assembleia da República puxe da calculadora para ver
quanto custa a trasladação. Então e a Assembleia da
República, e o Parlamento Europeu, e os assessores
ministeriais, e tudo o mais ?

primeira entre-
vistada do ano é
Diana Rodri-
gues, licenciada
em Ciências da

esta semana

A linha de Sintra é conhecida
por ser perigosa
Marta Fernandes

A
Comunicação e colabora-
dora do Jornal de Sintra.
Esta semana, que noticia
te marcou mais ao nível
global?
A morte do Eusébio, por-
que é um símbolo nacional
que levou o nome de Por-
tugal além-fronteiras.
Exemplo disso mesmo foi
o destaque que a imprensa
internacional deu ao seu
falecimento e algumas ho-
menagens realizadas em
jogos de equipas estran-
geiras.
E em Sintra?

Sintra?
Talvez tentasse explorar mais
a veia do turismo, importante
num concelho como este.
Mas há também a questão do
lixo. Não sei se é a falta de
contentores ou a falta de
civismo das pessoas mas, na
minha opinião, há sempre lixo
no chão, o que dá uma má
imagem do concelho.
Outra questão preocupante é
a segurança. É importante
fomentar mais a segurança
nas escolas e nas ruas. A
linha de Sintra é essencial-
mente conhecida por ser
perigosa.
E o que mudarias?
Os transportes. Quem não
tem viatura própria tem a vida
um pouco mais dificultada,
sendo que os utentes estão
sujeitos à “ditadura” dos

poucos horários dos auto-
carros e frequentes atrasos
dos mesmos.
Que sintrense te marcou ou
marca na tua vida?
A professora Maria do Car-
mo. Durante os três anos em
que foi minha professora,
ensinou-me muito para lá da
matéria disciplinar.
 Preparou-me para a vida de
muitas formas, sendo que
cresci muito durante aquele
período. Hoje somos grandes
amigas.
Qual o sítio de Sintra que
convidavas os nossos leitores
a visitar?
A Quinta da Regaleira. Para
mim um local cheio de beleza
natural e com uma história ri-
quíssima. É sem dúvida um
dos lugares mais mágicos de
Sintra.

O mau tempo que assolou um
todo o país, com destaque
para as praias da nossa costa.
O que desenvolverias em

Diana Rodrigues

DIGA DE SUA JUSTIÇA

Em boa hora, consubstanciando o útil e simpático jor-
nalismo que dá voz pública aos que não são nem ministros,
nem deputados, nem intelectuais, mas simplesmente
trabalhadores, publicou o Jornal de Sintra de 15 de
Novembro um apontamento/reportagem da autoria da sua
colaboradora Marta Fernandes onde ficaram registadas
algumas opiniões de Adélia Moreira, vilafranquense (de
Xira) que há quase quatro décadas disponibiliza pescado
de qualidade, às nossas donas de casa e à nossa res-
tauração, no Mercado Municipal de Sintra.
Quando vi a colorida fotografia logo a reconheci – não
lhe sabia o nome – pois era bem impressivamente a ju-
venil e graciosa peixeira que aí por 1978 ou 79 desembar-
cava com alguidar e balde cheios com a sua pelágico-
fluvial mercadoria (de Vila Franca de Xira, quase estuário
do Tejo, onde mar e rio começam a encontrar-se) no

Adélia Moreira, uma mulher do peixe
apeadeiro da Portela.
Eu, que nessa altura já prometia não vir a prestar para nada,
algumas vezes me valorizei ajudando-a a por um dos
recipientes à cabeça e o outro na mão. Ela lembra-se, disse-
mo há dias na sua cátedra, no piso baixo do mercado.
E não ficou zangada por lhe acrescentarem um n, chamando-
lhe Adelina – são dois bonitos nomes…
Posteriormente, ao longo dos anos 80, me forneceu bom pei-
xe, barbos, enguias, fataças e uns inigualáveis linguadinhos
do rio que eram fritos sem amanho prévio e ainda hoje são
saudosamente recordados (recomenda-se acompanhamento
com arroz de grelos).
É com Adélias destas, filha e neta de pescadores, que se
mantém contra tantos um país chamado Portugal.

Vítor Hugo Neto

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores
devidamente  identificados.

Parabéns pelo 80.º aniversário do Jornal de Sintra
Exm.ª Diretora
Idalina Grácio de Andrade

O Movimento Sintra Paixão com Independência saúda o
Jornal de Sintra pela passagem dos 80 anos de vida.
Durante os quatro mandatos como presidente da Junta
de Freguesia de Queluz conheci e privei com alguns
jornalistas da sua e nossa casa, bem como alguns
directores que lhe precederam.
Trabalhar com o Jornal de Sintra foi sempre para mim

trabalhar com jornalistas de referência em que as notícias
eram sempre especiais para o concelho e seus habitantes,
quer pelo conteúdo quer pela abrangência do noticiário.
Na pessoa de Vª EXª cumprimento todos os trabalhadores e
colaboradores que com grande profissionalismo constroem e
editam o melhor jornal do nosso Concelho.

Parabéns,
Cumprimentos,

António Barbosa de Oliveira
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80.º Aniversário do Jornal de Sintra em parceria com o Conservatório de Música de Sintra / Igreja de S. Martinho

Conservatório de Música de Sintra
a caminho dos 40 anos

s próximos anos
serão cheios na vi-
da do Conserva-
tório de Música de
Sintra, que muitos

Coro Leal da Câmara e Orquestra de Câmara

O
conhecerão ainda pela ante-
rior designação de Escola de
Música Leal da Câmara. Fun-
dado em 1975 na Rinchoa,
inicia agora os preparativos
para comemorar a simbólica
data de 40 anos em 2015,
enquanto abraça com afinco
o maior desafio de todos: a
Missão 2017 – construção de
um edifício até 2017, num
terreno em Rio de Mouro ce-
dido pela Câmara Municipal
de Sintra. Será um passo de
gigante para quem se habi-
tuou a gerir com paciência e
perícia o espaço exíguo em
que habita desde 1978, gen-
tilmente cedido pela Junta de

Freguesia à associação sem
fins lucrativos que gere o Con-
servatório, mas toda a equipa
da direcção está bem cons-
ciente da dimensão desta mu-
dança, como explica a Presi-
dente, Raquel Coelho: “O
Conservatório deu um grande
salto em 2008, quando con-
quistou o estatuto de auto-
nomia pedagógica junto do
Ministério da Educação. A di-
ferença em termos adminis-
trativos é que a Escola de
Música do Conservatório
Nacional é uma escola pú-
blica, totalmente financiada
pelo Estado e o Conservató-
rio de Sintra é uma associação
sem fins lucrativos e de utili-
dade pública, que integra o
ensino artístico especializado

Embora a vocação principal de um conservatório de música
seja promover o ensino especializado com o intuito de
preparar as bases para futuros profissionais, a aprendizagem
de um instrumento musical seguindo um currículo oficial
não deve ser considerada apenas por quem deseja ser
músico a tempo inteiro: “Estudar num conservatório não é
só para quem deseja seguir carreira. Aqui os alunos e as
famílias sabem que existe um currículo e regras a serem
cumpridas, com provas e disciplinas teóricas e de prática
de conjunto obrigatórias. Para além do instrumento que
escolherem, os alunos têm formação musical e classe de
conjunto que pode ser a integração num dos coros, ensem-
bles ou orquestras”, refere a presidente da Direcção do

“Estudar num Conservatório não é só para quem deseja seguir carreira”
Conservatório, contudo não é imperativo que todos os alunos
sigam a carreira de músicos. “A aprendizagem, o contacto
com um instrumento musical pode e deve ser visto como uma
oportunidade de desenvolvimento pessoal, um caminho de
auto-conhecimento, de reforço da auto-estima, e de trabalho
em equipa”, conclui.
Entre os diversos ensembles de alunos de que o Conservatório
dispõe actualmente, destacam-se pela antiguidade e solidez
o Coro Leal da Câmara, criado em 1993, pelo professor
Humberto Castanheira, a Orquestra de Câmara, dirigida desde
2007 pelos professores Paula Pestana, Pedro Teixeira e Luís
Silva, e ainda a Orquestra de Sopros e Percussão, da
responsabilidade do professor Ricardo Pires. Mas a lista não

acaba aqui, e todos os grupos têm como finalidade
possibilitar aos alunos um trabalho de grupo, em
contraponto ao carácter individualizado das aulas.
Para além da oferta regular, e apesar das limitações físicas,
o Conservatório de Sintra procura promover masterclasses
e workshops, que proporcionem experiências diferentes
aos alunos da escola e participantes externos. Um bom
exemplo é a parceria estabelecida com a Banda Filarmónica
União Mucifalense, que desde o ano lectivo 2012/2013 tem
vindo a acolher masterclasses dirigidas por professores
do Conservatório.

foto: conservatório musica sintra

Representantes da Imprensa e Poder Local Basílio Horta, Hermínio Santos e João Palmeiro

O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta e o presidente da Associação Portuguesa de Imprensa, João Palmeiro, entre outros
representantes do poder local, da imprensa e da população em geral encheram, no dia 11, a Igreja de S. Martinho para assistirem a um concerto de
nosso 80.º aniversário e dos 20 anos do Coro Leal da Câmara, que actuou com a sua Orquestra de Câmara. Foi um momento de demonstração da
qualidade alcançada pelos alunos do Conservatório de Música de Sintra, sob a égide de professores de comprovado nível musical, assim como de uma
direcção que aposta em colocar Sintra e os seus músicos num patamar nacional elevado. De relevar a disponibilidade da Paróquia de S. Martinho,
assim como do apoio da União das Freguesias de Sintra presididas por Eduardo Casinhas.

Aspecto do concerto – Orquestra de Câmara
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Missão 2017 – No novo Conservatório de
Sintra uma sala pode ter o nome da sua marca
Se construir uma casa para uma família de oito pessoas já
não é tarefa fácil, imagine-se o que será fazê-lo para uma
família de mil. São inúmeras as condicionantes e
pormenores a ter em atenção quando se fala em trabalhar
com crianças num universo tão especial como o da
música. Por um lado, questões complexas como a acústica,
a constante preocupação com a opção por soluções que
tornem a gestão e manutenção do novo edifício viável,
sustentável; por outro, a vontade de criar espaços
adequados e convidativos ao estudo, mas também áreas
agradáveis para o convívio entre os alunos, uma parte
tão importante no quotidiano de qualquer escola.
Consciente de que até 2017 apenas será possível ter
concluída a primeira fase do projecto, correspondente ao
edifício do Conservatório propriamente dito, uma obra
que deverá custar no mínimo 3,5 milhões de euros, a
Direcção da associação mantém contudo a intenção de,
assim que for possível, avançar para a segunda fase, que
compreende a construção de um outro edifício reservado
ao ensino regular, desde o berçário até secundário,
passando então a dispor de ensino integrado: “Os alunos
poderão dessa forma entrar no Conservatório ainda bebés
e fazer todo o seu percurso escolar connosco, desenvol-
vendo o seu potencial criativo e artístico no domínio da
música e não só, mesmo que não pretendam seguir uma
carreira profissional na música”, refere Raquel Coelho.
A angariação de fundos para a concretização deste
objectivo é agora prioritária no dia-a-dia da instituição
que está à procura de mecenas e patrocinadores que
tenham gosto em associar-se ao projecto: “temos noção
de que existem causas mais “apetecíveis” para as
empresas, que tradicionalmente envolvem-se mais no
apoio a projectos sociais, mas estamos confiantes de que
vamos encontrar quem queira juntar-se a nós nesta
caminhada. Estamos inteiramente disponíveis para
encontrar contrapartidas que dêem visibilidade aos
nossos parceiros, como a atribuição do nome das marcas
a algumas salas ou até às cadeiras do auditório de 200
lugares”, conclui.

I Festival Clarinetes em Sintra
arranca com masterclass e concerto
no Centro Cultural Olga Cadaval

da Música e é subsidiado pe-
lo Ministério da Educação e
Ciência através do contrato
de patrocínio, mas que neces-
sita de procurar outras fontes
de financiamento. De forma a
prepararmos o salto para a
escola nova, onde prevemos
ter condições para duplicar o
número de alunos que actual-
mente é na ordem dos 450,
começámos já a alargar a ofer-
ta de cursos livres acessíveis
a jovens e adultos, pois quere-
mos garantir uma transição
tranquila”. Com espaços ar-
rendados para conseguir dar
resposta à procura existente,
o Conservatório de Sintra é
hoje uma instituição de refe-
rência pela qualidade e rigor
do ensino, mas também pelo
dinamismo com que se entre-
ga aos mais diversos proje-
ctos na área da música. Em
2010, por exemplo, lançou-se
na produção de um musical
infantil a partir da obra O
Rapaz de Bronze, de Sophia
de Mello Breyner, integrado
na programação do Festival
de Sintra. A excelente parceria
estabelecida com o Centro
Cultural Olga Cadaval tem
ainda permitido a realização
de outras co-produções de
forma regular, como um con-
certo com a fadista Mafalda
Arnauth acompanhada por
uma orquestra de professo-
res, em Maio de 2013, que
serviu de mote para lançar o
concurso de arquitectura do
novo edifício, ou o espectá-
culo “Carmina Burana”, em
Outubro do ano passado,
coincidindo com o momento
de mostrar ao público o pro-
jecto seleccionado no con-
curso, assinado pelos arqui-
tectos José Mateus e Nuno
Mateus do conceituado
atelier ARX Portugal. [ver
caixa sobre I Festival Cla-
rinetes em Sintra].
Quando é possível, e desde a
aquisição do novo piano de
¼ de cauda, financiado em
70% com recurso a donativos
de particulares e patrocínios
das empresas BP, Mercedes-

A um ritmo imparável, e entre iniciativas direccionadas
para a comunidade escolar e outras que procuram abarcar
um público mais alargado, já no fim de Janeiro tem início
mais uma produção com a marca do Conservatório de
Sintra, em parceria com outras entidades do meio: o I
Festival Clarinetes em Sintra, com uma masterclass dirigida
pelo professor Nuno Pinto, da Escola Superior de Música
e Artes do Espectáculo do Porto. Nuno Pinto junta-se à
Banda Sinfónica da GNR para um concerto no dia 2 de
Fevereiro, às 17h00.

Raquel Coelho do Conservatório de Música  e Idalina Grácio do Jornal de Sintra

Um dos momentos altos do concerto

Benz, Metacase e Manuel
Patrão Pianos, essa tarefa
ficou um pouco mais fácil, o
Conservatório tenta que as
actividades se realizem nas
suas instalações. “É nosso
desejo que o CMS possa
funcionar também como um
pólo cultural para toda a co-
munidade da freguesia e do
concelho”.
Sonhar mais alto, só mesmo
depois de construída a casa

nova. Quando perguntamos
sobre a possibilidade de
formação de uma orquestra
sinfónica em Sintra, a Presi-
dente da Direcção sorri:
“Actualmente dispomos de
várias orquestras de cordas
e de sopros, todas elas forma-
das por alunos. Em muitos
dos nossos concertos utiliza-
mos todos os recursos de
professores disponíveis e
formamos uma orquestra

sinfónica, contudo não temos
condições nas actuais insta-
lações para ter um grupo com
esta configuração em moldes
profissionais e de carácter
permanente. Estamos no limi-
te da nossa capacidade. A or-
questra de câmara já mal
consegue ensaiar toda junta,
seria irresponsável da nossa
parte avançar agora com um
projecto dessa dimensão”.

fotos: ventura saraiva

Coro Leal da Câmara A assistência encheu a Igreja de S. Martinho
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Dirigentes do Sporting de Lourel emocionados com a homenagem

Familiares de Júlio Zenida Familiares do Sargento Arménio fotos: ventura saraiva

Lourel – União das Freguesias de Sintra

Novas placas toponímicas
perpetuam memória de dois sintrenses

João Abrantes, residente da
cidade de Agualva-Cacém
atingiu o pódio no Campeo-
nato Nacional de Veteranos
de Xadrez, na categoria de
Rápidas, classificando-se em
terceiro lugar. A prova rea-
lizou-se no passado dia
11 de janeiro, em Torres
Vedras e contou com um total
de 12 participantes.

Xadrez
Residente de Agualva-Cacém
é terceiro no Campeonato
Nacional de Rápidas

oram descerradas no
passado sábado, dia
11, na localidade de
Lourel duas placas
toponímicas perpe-F

tuando a memória de dois
destacados sintrenses- Júlio
Zenida e Sargento Arménio-
que se notabilizaram no
dirigismo desportivo, mais
concretamente no Sporting
Clube de Lourel. A proposta
partiu dos dirigentes do clube
filial do Sporting, foi acolhida
pela então Junta de Freguesia
de Santa Maria e São Miguel
e posteriormente aprovada
pela Câmara Municipal de
Sintra. Na cerimónia marcaram
presença, os familiares dos
homenageados, autarcas
locais e os Órgãos Sociais do
Sporting Clube de Lourel. O
vice-presidente do clube leo-
nino, Carlos Manuel desta-
cou os exemplos de dedica-
ção dos dois homenageados
sublinhando que “é através
da memória que damos signi-
ficado ao quotidiano e acu-
mulamos experiências para
utilizar durante a vida. Sem a
memória não há conhecimen-
to, não há história. Sem a me-
mória e sem a história fica-
ríamos sem possibilidade de
acção, como qualquer pessoa

que, ao sofrer de amnésia, não
consegue realizar actos tão
básicos como deslocar-se ou
conversar com nexo. Tal co-
mo a nossa história de vida
nos ajuda a compreender o
que somos, assim é com a
história das instituições. Ao
compreendermos o que
somos, percebemos melhor o
caminho que devemos tomar,
os exemplos que devemos
seguir. Daí a importância da
memória e da sua evocação.

O S.C.Lourel tem uma longa
história construída durante
os noventa e três anos da sua
existência, pelos sócios que
o fundaram e por todos aque-
les que ao longo dos tempos
tornaram o clube num sonho
possível, na realidade que é
hoje. Por isso, todos os só-
cios são importantes. Alguns
distinguem-se pela dedicação
e afecto que durante as suas
vidas dedicaram ao Sporting
Clube de Lourel. Ao evocar-

mos Sargento Arménio e Júlio
Zenida estamos a homena-
gear duas pessoas que são
dois exemplos dessa dedica-
ção e amor ao Clube e com
elas, nesta homenagem, hon-
ramos todos os sócios que
contribuíram e contribuem
positivamente para a história
de vida do Sporting Clube de
Lourel e para aquilo que
somos hoje”

A 35ª FATACIL – Feira de Artesanato, Turismo, Agricultura,
Comércio e Indústria de Lagoa (Algarve) vai decorrer de 15 a
24 de Agosto de 2014.
A FATACIL considerada desde há longos anos a maior e
mais prestigiada feira empresarial generalista do Algarve,
prepara-se para entrar num novo ciclo e adquirir uma nova
dinâmica em 2014, através de uma profunda reestruturação
no modelo de gestão da FATACIL, com o objectivo de
assegurar a sua viabilidade e sustentabilidade futura e pela
importância que a feira continua a ter para o concelho de
Lagoa em particular e para o Algarve em geral, como espaço
estratégico e plataforma privilegiada na promoção das
potencialidades da economia, dos valores culturais, dos
projectos sociais que anualmente estão representados, numa
mostra muito ampla e abrangente.
Com o objectivo de fidelizar e conquistar novos expositores,

Fatacil entra num novo ciclo em 2014

VILA VERDE – SINTRA

Maria Calaim Gomes Alípio
4 ANOS DE PROFUNDA SAUDADE

Sua filha, Maria Isabel Gomes Alípio e restantes familiares,
informam que será celebrada Missa do 4.º Ano, no próximo domingo,
19 de Janeiro, pelas 12 horas, na igreja nova de Vila Verde.

Ensinou-me minha mãe os dois princípios mais importantes da
vida.
Primeiro – Respeitar os outros como a nós próprios.
Segundo – Amar o próximo como a nós mesmos.
Em sua memória deixo esta mensagem de Amor e Paz para toda
a humanidade e principalmente para os jovens.

Faz quatro anos que partiste do nosso lar...Do nosso convívio...
Mas... Deixaste um grande vazio, uma grande tristeza, uma grande
saudade... Porque nos deste de tudo: Muito Amor, Amizade, Alegria
e sempre com muito sentido de humor.

PUB. NECROLOGIA JORNAL DE SINTRA, 17-1-2014

patrocinadores e públicos a Direcção da Fatasul vai encetar
uma nova estratégia de comunicação, imagem e marketing
mais eficiente e criativa para vender e reforçar a marca
FATACIL, já consolidada no mercado com os seus trinta
quatro anos de existência.
A Direcção da Fatasul vai apostar no reforço da qualidade
das principais valências da FATACIL, que a têm posicionado
como líder dos certames no Sul de Portugal, nomeadamente
no artesanato, com uma maior representatividade de técnicas
e de  artesãos a trabalhar ao vivo; nos produtos de excelência
agro-alimentares nacionais, com particular destaque para a
Mostra do Algarve “aMARaTERRA”; no sector equestre,
que atingiu uma inegável projecção nos dois últimos anos;
na programação empresarial, cultural e recreativa direccionada
para os vários públicos da FATACIL.

Agualva e Mira Sintra
Universidade Sénior
abre portas
A Universidade Sénior Intergeracional de Agualva e Mira
Sintra já está aberta. A inauguração ocorreu no passado dia 3
de janeiro na Casa da Cultura de Mira Sintra e contou com a
presença do vice-presidente da Câmara Municipal de Sintra,
Rui Pereira.
O projeto da Junta de Freguesia em parceria com a Cruz
Vermelha e a Associação de Reformados, Pensionistas e
Idosos de Mira Sintra (ARPIMS), visa a criação de um espaço
de convívio e partilha de conhecimentos para a população
sénior. “Um compromisso para aumentar a capacidade de
aumento e valorização crescente da população idosa da
freguesia”, segundo explicou o Presidente da Junta, Carlos
Casimiro.
As aulas vão decorrer em vários locais, nomeadamente nas
instalações da Junta em Mira Sintra e Agualva, na Cruz
Vermelha e na ARPIMS.
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ODIVELAS DE CATARINA SILVA
PUBLICAÇÃO

Catarina Sofia Martins da Costa Silva, Notária com Cartório sito na Rua Alfredo Roque Gameiro,
20 A, em Odivelas, faz saber que no dia dez de Janeiro de dois mil e catorze, no referido Cartório
Notarial, foi celebrada escritura pública de Justificação, lavrada a folhas 74 e seguintes do Livro 240-A:
JUSTIFICANTES: Adelino Costa Ventura, contribuinte fiscal número 137247931, natural da freguesia
de Ázere, concelho de Tábua e mulher, Etelvina da Assunção Rodrigues da Silva Ventura,
contribuinte fiscal número 169752461, natural da freguesia de São João de Areias, concelho de Santa
Comba Dão, casados sob o regime da comunhão geral, residentes na Rua Viana do Alentejo, nº 26, Casal
de Cambra, em Sintra, são donos e legítimos possuidores do seguinte bem imóvel:
PRÉDIO: Prédio urbano, composto por rés do chão esquerdo e direito com anexos, para habitação e
garagem, com a área coberta de duzentos e trinta e oito vírgula sessenta e um metros quadrados e um
logradouro com a área de duzentos e sessenta e um vírgula trinta e nove metros quadrados, sito na Rua
Viana do Alentejo, número 26, freguesia de Casal de Cambra, concelho de Sintra, omisso da Conservatória
do Registo Predial de Queluz, inscrito na matriz da respectiva freguesia de Casal de Cambra sob o artigo
1025, o qual provem do artigo 5403 da freguesia de Belas extinta, com o valor patrimonial de 126940
euros.
MODO DE AQUISIÇÃO: compra meramente verbal, há mais de vinte anos, feita a José Rodrigues e
mulher Maria de Jesus.
TESTEMUNHAS: Fernando Pinto, casado, natural da freguesia de Penude, concelho de Lamego,
residente na Avenida Ferreira de Castro, 83, Casal de Cambra, Florinda da Anunciação Monteiro
Pinto, casada, natural da freguesia de Penude, concelho de Lamego, residente na mesma morada do
anterior, David Fernandes Encarnação, casado, natural da freguesia de Graça, concelho de Pedrógão
Grande, residente na Rua Viana do Alentejo, nº 15, rés do chão, em Casal de Cambra.

A notária, Catarina Sofia Martins da Costa Silva
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CERTIFICADO
Celso dos Santos, notário do Cartório Notarial, sito na Rua  João de Deus, 23-A, em Sintra;
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de 08 de Janeiro de 2014, a folhas
75 do livro de notas 326, deste Cartório, a senhora MARIA AMÉLIA QUINTÃ BROWN,
residente na Rua Dr. Félix Alves Pereira, n.º 11-3.ºEsq.º, em Sintra, declarou ser dona legítima
possuidora da seguinte habitação:
Fracção autónoma designada pela letra H – correspondente ao 3.º esquerdo – do prédio
sito na Rua Dr. Félix Alves Pereira, n.ºs 9, 11 e 13, na vila e concelho de Sintra, descrito na
2.ª Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o número 335, da extinta freguesia de
Santa Maria e São Miguel, e inscrito na matriz da União das Freguesias de Sintra (Santa
Maria e S. Miguel, S. Martinho e S. Pedro de Penaferrim) sob o artigo 2212 (artigo este que
teve origem no artigo 1502 da extinta freguesia de Santa Maria e S. Miguel).
Invocou a usucapião como causa da aquisição, fundada em posse em nome próprio,
contínua, pública e pacífica iniciada em Abril de 1983.
ESTÁ CONFORME.
 Sintra, 08 de Janeiro de 2014.

O Notário,
(Celso dos Santos)

Juniores A da AFL – Divisão de Honra

Pero Pinheiro a subir
na classificação

1.º Dezembro sai da liderança com o empate (1-1) em Lourel
foto: ventura saraiva

s dois dérbis con-
celhios que marca-
ram a 14.ª jornada
do Campeonato
Distrital de Junio-

res A da Divisão de Honra da
AFL realizada no sábado dia
11, terminaram empatados.
Em Lourel, o 1.º Dezembro
perdeu a liderança ao dividir
os pontos com os leões (1-1).
O ucraniano Vitaly Buza

inaugurou o marcador aos
30’, e Rui Santos empatou aos
60’ para o clube de S. Pedro
de Sintra. No Cacém, a equipa
da casa empatou (2-2), com o
Mem Martins SC, e o Pero
Pinheiro venceu em casa (3-
2) a AD Carregado. Com esta
vitória, o conjunto de Mário
Oeiras subiu ao 5.º lugar (21
pontos), igualando o Agual-
va. No 7.º lugar está o Lourel

(20), e no 11.º, o Cacém (15).O
Mem Martins SC, é 13.º com
11. O Loures passou a liderar
(30 pontos), e o 1.º Dezembro
é 2.º, com 29.
Na jornada de amanhã (sá-
bado, dia 25), só o 1.º
Dezembro joga em casa e
recebe o Futebol Benfica.

VS

Campeonato Distrital “Pró-Nacional”: Real SC, 0-Ponterrolense, 0

Sem soluções ofensivas

O

om um Benfica-
F.C. Porto, às 16
horas e com entra-
das livres foram
poucos os adep-

António José

C
tos dos dois emblemas, que
se deslocaram ao terreno do
Real, parta presenciarem ao
encontro frente á formação de
Ponte de Rol. Antes do jogo,

cumpriu-se um minuto de
silêncio em memória do
“pantera negra”, Eusébio da
Silva Ferreira”.
Num jogo nem sempre bem
jogado, esteve melhor os do-
nos da casa, perante um
adversário que veio com a in-
tenção de pontuar. Aos
42´Mota,rendeu Pires, por se
encontrar lesionado. Um
minuto depois, e no primeiro

lance digno de registo, nesta
primeira parte Hugo, fora da
área, obrigou Marcos a apli-
car-se a fundo e evitar o golo.
No segundo tempo, conti-
nuou a mesma toada de jogo,
muito disputado a meio-cam-
po e com uma ou outra oca-
sião para marcar, com os locais
a tentar chegar à baliza
contrária, mas os remates não
acertavam com eficácia o

desejado alvo. Nos cinco
minutos de compensação,
esteve à vista o golo dos visi-
tantes, que aproveitaram uma
saída falsa de Marcos, valeu
na circunstância “in-extre-
mis”, Sousa, cabecear a re-
dondinha para canto. O em-
pate castiga as duas equipas
que não tiveram arte nem
engenho para alterar o
marcador. Trabalho positivo

do trio de arbitragem, sem
mostrar qualquer tipo de car-
tões aos dois intervenientes.
É obra, num jogo de futebol!
Jogo no complexo desportivo
do Real, em Monte Abraão.
Árbitro: José Santos, auxilia-
do por Carlos Nunes e Jorge
Gouveia (Lisboa).
REAL Sport Clube; Marcos;
Paulinho, Marcelo, Álvaro
(Fati,87´) e Morgado (Mil-

ton,64´); Miguel Cardoso,
Sousa, Sérgio e Pires (Mo-
ta,42´);Netinho e Rui Janota
(Pélé,64´).Treinador. Rui Sou-
sa.Grupo D. Ponterrolense:
Rui Oliveira; Ricardinho, Ivo,
Rodrigo e Cosme; Mário Rui
(Lino,90+3´),Vitorino (Fábio
(79´),Francisco e Ricardo Ra-
mos; Hugo (Sérginho,90+3´)
e Diogo (Roma,79´). Treina-
dor: João Paulo.

Campeonato Nacional de Juvenis: Real, 0-Sporting, 1

Leões suaram as camisolas para vencer
O Sporting, alcançou um
triunfo muito suado, no bur-
go do Real, com um golo fruto
de uma grande penalidade. O
Sporting até entrou bem no
jogo, mas aos poucos a equi-
pa da casa conseguiu con-
trolar as operações no meio-
campo, e o equilíbrio foi

bastante evidente. Todavia,
aos 37´Alexandre Machado,
cometeu uma falta dentro da
área sobre Alexandre Silva, e
foi tomar banho mais cedo
(cartão vermelho directo).O
castigo máximo foi apontado
com êxito por Alexandre
Silva. No segundo tempo a

equipa da casa a jogar com
menos uma unidade, não
permitiu que o adversário
criasse perigo junto da sua
área e bem tentou dar a volta
ao rumo dos acontecimentos,
embora sem criar situações de
perigo.
Jogo no campo nº 2 do Real,

em Monte Abraão. -1ª Fase-
Série D-18ª Jornada. Árbitro:
Luís Dionisio, coadjuvado
por Michael Silva e André
Mendes (Leiria).Real SC:
Bernardo Santos; Canário,
Miguel Artur, Rafael Pio e
Edson Gaspar; André Ribeiro,
Helder Moura, José Varela e

Miguel Ramos (Bernardo
Carvalho,69´);Alexandre
Machado e Eduardo Barros.
Treinador: Joaquim Marques.
Sporting: José Marinheiro;
Gonçalo Araújo, Guilherme
Ramos, Gonçalo Vieira e
Pedro Empis (João Men-
des,68´);Bruno Paz, Eriberto

Tavares, Pedro Ferreira e Ale-
xandre Silva; Márcio Delgado
(Ronaldo,47´) e Felício Quia-
que (Tiago Cabral,59´).
Treinador: Telmo Costa. Ao
intervalo:0-1.Marcador:
Alexandre Silva (37´g.pen.).

António José
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Campeonato Nacional de Seniores-Série G (16.ª jornada)

Sintrense termina com a invencibilidade do Loures

Wilson Silva, pedra fundamental na defensiva do Sintrense foto: ventura saraiva

o parque de jogos
da Portela de Sin-
tra, o desafio entre
o Sintrense e o
Loures teve um

Quando lhe ficam a faltar dois jogos para concluir a 1.ª fase da prova, o Sintrense mantém-se na corrida a um dois lugares em aberto para a subida
de divisão, com a vitória conseguida sobre o comandante, Sportivo de Loures, equipa que ainda não tinha conhecido o sabor amargo da derrota. Na
16.ª jornada realizada no dia 12 (domingo), o Oriental ao vencer (3-0) o 1.º Dezembro juntou-se ao grupo dos candidatos que são agora cinco (mais
o Operário e Casa Pia) e que matematicamente poderão passar à fase seguinte da competição.

sentido único, acentuando-
se a superioridade dos donos
da casa no decorrer da segun-
da parte, adaptando-se muito
melhor ao estado do relvado,
muito encharcado devido às
fortes chuvadas que foram
caindo durante o encontro.
Durante a primeira parte, os
visitantes ainda deram algum
trabalho ao guarda-redes
Rafael Marques que se foi
opondo sempre com êxito,
quer nos remates de fora da
área, quer na cobrança dos
vários pontapés de canto. O
relógio marcava apenas 10
minutos de jogo, e o defesa
Tiago Duque inaugurava o
marcador numa fase em que
o equilíbrio era a nota domi-
nante, mas que serviu de mais
alento para a equipa orientada
por “mister Tuck”. Até ao in-
tervalo, o Sintrense poderia
ter aumentado o resultado a
seu favor, mas as interven-
ções do ex-guardião do 1.º
Dezembro, Miguel Aleixo
foram adiando esse golo até

ao intervalo.

Hugo Bral entra
e marca, animando
os adeptos de Sintra
O regresso ao jogo e após o

intervalo, as coisas não po-
deriam ter corrido melhor ao
Sintrense que no minuto
inicial chega ao 2-0 por
intermédio de Rui Monteiro,
um bom prenúncio para a
segunda parte e as garantias

da vitória indispensável para
manter o sonho. Mas o me-
lhor momento estava reserva-
do para os minutos finais, com
o protagonista Hugo Bral a
substituir Rodrigo Parreira e
na jogada seguinte concre-

tizar para o 3-0, ficando
reservado para Yoruba fazer
o gosto ao pé ainda antes do
apito final do árbitro Ricardo
Baixinho (CA Lisboa) que
teve uma actuação bastante
positiva.

O Sintrense alinhou com:
Rafael; Rui Monteiro, Tiago
Duque, Wilson e Dina (Filipe,
35’); Saramago, Emanuel,
Rodrigo, Sandro (Herlânder,
69’) Parreira e Yoruba. Trei-
nador: “Tuck”.
GS Loures: Miguel Aleixo;
Beto (Monteiro, 75’), Fábio,
Diogo Oliveira, e Ivo Miran-
da; Ivo Dias, Marco Neves,
Bebé (Mourato, 65’), Cacito,
e Adilson; Job (Pedro Augus-
to, 46’). Treinador: Luís Silva.
Resultado final: 4-0.Marca-
dores: Tiago Duque, Rui
Monteiro, Hugo Bral, e
Yoruba.
Classificação: 1.º Loures, 33
pontos; 2.º Operário, 32, 3.º
Casa Pia, 31, 4.º Sintrense, 30,
5.º Oriental, 29, 6.º 1.º Dezem-
bro, 23 (…) 10.º F. Benfica, 7.
Próxima jornada (dia 19): 1.º
Dezembro-Fut. Benfica; Sp.
Ideal-Sintrense; Casa Pia-
Praiense; Loures- O Elvas;
Oriental-Operário.

Ventura Saraiva

Divisão de Honra da AFL
Montelavarenses ganha avanço

1.ª Divisão da AFL – Séries 1 e 2
Agualva vence (2-3) em Mem Martins

Futsal – 1.ª Divisão Nacional
Vila Verde volta a perder
O Sporting Clube Vila Verde saiu derrotado (3-5) na ronda
do passado sábado, dia 11, na recepção ao CF “Os
Belenenses”, jogo a contar para o Campeonato Nacional
da 1.ª Divisão de Futsal/Liga SportZone. Os golos foram
apontados por Pacheco, Pinto, antes do intervalo, e
César no segundo tempo. A equipa de Vila Verde
continua no último lugar (14.º) com apenas 9 pontos.
Lidera o SC Braga, com 45, seguido do Sporting (44 e
menos 1 jogo), e do Benfica (44).

Futsal – 3.ª Divisão Nacional
MTBA recebe
o Vilaverdense
O Grupo União MTBA recebe amanhã (sábado), dia 25, pelas
18h00, no seu pavilhão em Bolembre, o Vilaverdense em jogo
da 13.ª jornada do Campeonato Nacional da 3.ª Divisão de
Futsal- Série C.
Recorde-se que o clube das 4 Aldeias perdeu na ronda do
passado sábado, na deslocação ao recinto do Alhadense
(Figueira da Foz), por 6-3. Na classificação ocupa o 6.º lugar
com 19 pontos, com a liderança a pertencer ao Boa Esperança
(Castelo Branco), com 27.

N

O dérbi concelhio entre o
Mem Martins Sport Clube e
o Ginásio Clube 1.º de Maio
de Agualva referente à 15.ª
jornada do Campeonato da 1.ª
Divisão da AFL - Série 2, e
realizado no passado do-
mingo, dia 12, foi ganho pelos
visitantes por 2-3, num
encontro cheio de emoções
apesar da chuva que foi
copiosamente caindo durante

grande parte do tempo de
jogo.
Com esta derrota, o conjunto
de Mem Martins atrasou-se
ainda mais dos lugares da
frente, contando com 26
pontos acumulados e caindo
para o 6.º lugar na tabela
classificativa. Já o Ginásio 1.º
de Maio de Agualva soma
agora 20, estando no 7.º lugar
(20 pontos), numa tabela

liderada pelo Dramático de
Cascais (33), seguido do
Odivelas, SAD com 32.
Na Série-1, o Grupo União
MTBA tirou a barriga de
misérias e goleou (4-0), o
Frielas, interrompendo assim
uma série de 12 jogos sem
vencer (7d+5e). Ainda assim,
mantém-se no penúltimo
lugar (11.º) com 11 pontos.
Lidera o GD Igreja Nova com

37.
Na ronda do próximo do-
mingo, dia 19, Agualva recebe
o Odivelas, num dos jogos
mais importantes da tarde,
enquanto o Mem Martins
viaja até Algés para defrontar
a equipa do concelho de
Oeiras. O MTBA desloca-se
ao campo do Monte Agraço.

O Clube de Futebol “Os Mon-
telavarenses” foi ao terreno
do Grupo Sportivo de Carca-
velos vencer por 4-2, em jogo
referente à 15.ª jornada do
Campeonato Distrital da Divi-
são de Honra da AFL realiza-
da no passado domingo, dia

12, e aumentou o seu avanço
sobre os restantes competi-
dores que voltaram a marcar
passo na competição. O em-
blema de Montelavar passou
a somar 35 pontos, a 10, do
trio, Coutada, Vilafranquense,
e Atlético do Tojal.

Nesta ronda, releve-se ainda
a vitória do Mucifalense por
2-0 sobre o GD Vialonga,
subindo assim para o 11.º
lugar (17 pontos). Quanto ao
Sintra Football saiu derrotado
no campo da AD Coutada
(Torres Vedras) por 2-0,

ocupando o 12.º lugar com 12
pontos.
Na ronda do próximo domin-
go, dia 19, o destaque vai para
o campo do Vimal, com a
recepção de “Os Montela-
varenses” ao Atlético do
Tojal.
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DESPORTO

Campeonato Nacional de Estrada da FPA em Elvas

Cláudia Pereira (JOMA) vice campeã de seniores

Rua Dr. Manuel Arriaga, n.º 5 - B
2745-159 Queluz

Telef. 21 435 59 90 • Fax 21 435 59 81

OFICINAOFICINAOFICINAOFICINAOFICINA
ESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

PUB.

Cláudia Pereira (JOMA) no pódio na companhia de Dulce Félix (Benfica) e Carla Martinho (ADERCUS)
foto: cortesia de marcelino almeida

os representantes con-
celhios, a nota de maior
destaque vai para a atleta
da Juventude Operária de
Monte Abraão (JOMA),

Hóquei – 3.ª Divisão nacional (Zona Centro)
Nafarros vs Estremoz dia 19
No regresso o nacional da 3.ª Divisão de hóquei em patins, a
União Desportiva de Nafarros recebe no seu pavilhão, o CF
Estremoz, encontro relativo à 8.ª jornada da Zona Centro. O
jogo está marcado para o próximo domingo, dia 19 com início
pelas 18h00.
Na classificação, a equipa nafarrense ocupa 6.º lugar com 10
pontos, com o Marinhense no 1.º lugar (17).

Taça FPA em Alpiarça e Braga
Três atletas da JOMA no pódio
Cátia Pereira (Salto com Vara) e Lecabela Quaresma (Pentatlo) venceram as suas provas
numa das competições mais importantes de Pista Coberta do atletismo português, promovidas
pela FPA no fim-de-semana de 4 e 5 deste mês.
 A “Taça FPA de Saltos” decorreu em Alpiarça e contou com a presença de duas atletas da
Juventude Operária de Monte Abraão no pódio da prova. Cátia Pereira venceu no Salto com
Vara com a marca de 4,05m superiorizando-se em 30 cm., face à segunda classificada. Já Gui
Boissy obteve a terceira posição quer no Triplo Salto quer no Salto em Comprimento,
subindo assim por duas ao pódio da competição.
Quanto a Lecabela Quaresma competiu em Braga, onde decorreu a “Taça FPA de Provas
Combinadas”. A atleta da JOMA foi a atleta mais pontuada do Pentatlo, competição constituída
por 60m barreiras, salto em comprimento, lançamento do peso, salto em altura e 800m. Venceu
com 3.685 pontos à frente de Ana Oliveira (GAF) e Rafaela Vitorino (Benfica).

Realizou-se no domingo, dia 12, na cidade alentejana de
Elvas, o Campeonato Nacional de Estrada promovido pela
Federação Portuguesa de Atletismo, competição que teve o
apoio da autarquia elvense, e que se destinou a apurar os
campeões nacionais individuais e colectivos 2013/2014, no
sector de seniores, sub23 e juniores, tanto no sector
masculino, como no feminino.

D
Cláudia Pereira que se sagrou vice-
campeã nacional ao posicionar-se
no 2.º lugar, atrás de Dulce Félix
(Benfica) e à frente de Carla Mar-
tinho (ADERCUS). A vencedora
gastou 33 minutos e 44 segundos
nos 10 km do traçado, e a repre-
sentante sintrense, 34:22’. A atleta
da JOMA que este ano faz a sua
estreia com o emblema do clube da
cidade de Queluz depois de se ter

notabilizado no SC Braga e FC
Porto, está de novo ao seu melhor
nível, agora sob orientação de
Carlos Freitas, que também repre-
senta a JOMA competindo nos
escalões de veteranos.
No sector masculino venceu Rui
Pedro Silva (Benfica) seguido do
seu companheiro de equipa, Alberto
Paulo e Hélder Santos (Maia AC).
Por equipas, o Benfica venceu com
18 pontos, revalidando o título
conquistado em 2013, dominando
ainda nos juniores e femininos. Na
classe de Veteranos, de relevar
também a prestação do GDR da

Reboleira (Amadora) que foi
consagrado em Elvas como campeão

nacional de estrada masculinos, ao
somar 44 pontos. Classificaram-se

no total, 329 atletas.
VS

Grande Prémio Fim da Europa
17 kms de Sintra ao Cabo da Roca
Realiza-se no dia 26 (domingo), mais uma edição do Grande Prémio de Atletismo “Fim da
Europa”, competição de características de montanha e que liga a Vila de Sintra (Volta do
Duche) ao Cabo da Roca, numa distância de cerca de 17 kms.
A iniciativa é da responsabilidade da Câmara Municipal de Sintra e este ano deve juntar perto
de três milhares de participantes, número limite estabelecido pela organização. Os corredores
saem em direcção à Rampa da Pena, Tapada do Mouco, Capuchos, Peninha, Azóia e Farol da
Roca, onde está instalada a meta. Com mais de três dezenas de edições esta é uma das provas
que a autarquia pretende continuar a dinamizar, depois de ter sido suspensa em 2010 devido
a constrangimentos financeiros.

Hockey Club de Sintra vence em Campo de Ourique
Vitória com selo de Paulo Dias
Na 15.ª jornada do Campeonato Nacional da 2.ª Divisão-Zona Sul (última da 1.ª Volta) realizada
no passado sábado, dia 11, o Hockey Club de Sintra deslocou-se ao rinque dos lisboetas do
Campo de Ourique e venceu por 5-3, num encontro que marcou o regresso de Paulo Dias após
ausência de dois jogos por castigo disciplinar da FPP. O capitão do Sintra apontou um dos
golos da equipa, com João Beja a bisar, cabendo a Fábio Quintino e Mauro Teixeira os
restantes tentos. Com o virar do calendário, o conjunto orientado por Rui Vieira volta a jogar
fora, deslocando-se na ronda de amanhã, dia 18 (sábado) ao recinto do H.C.P. Grândola.
Na classificação, o Sintra lidera com 39 pontos, seguido de “Os Tigres” com 37, e AJ Salesiana
com 31.

O piloto sintrense Hélder Rodrigues terminou ontem a 9ª etapa do Dakar 2014 na sétima
posição, resultado que lhe permitiu subir duas posições na classificação geral, até ao 6º lugar,
a apenas 17 minutos do quarto lugar e a oito do quinto posto. O piloto oficial da equipa
Honda HRC foi o quarto a partir para o sector selectivo de 422 quilómetros e foi igualmente o
quarto a chegar ao final da especial em Iquique. "Foi uma boa etapa onde estive sempre
sozinho. Tive de decidir tudo sozinho. Fiz uma boa navegação e estou satisfeito por ter
terminado bem. Espero ter conseguido ganhar tempo aos meus adversários", disse à chegada.
Hoje, na etapa que irá ligar Iquique a Antofagasta, os concorrentes terão pela frente dois
troços cronometrados, um com 231 quilómetros e outro com 215, sectores selectivos com
características diferentes, sendo o primeiro marcado pela areia e o segundo pelo "fesh fesh"
(areia muito fina).

LG / adaptado de A2 Comunicação

Aruil
Hélder Rodrigues no 6.º da geral no Dakar
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

CULTURA

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

EMPREGO
SENHORA responsável, toma
conta de Idoso ou Idosa durante
a noite. Dá-se referência. Zona
de Sintra. Contacto: 963 879541.

SENHORA responsável, ofere-
ce-se para tomar conta de Idosa
durante o dia e noite. Zona de
Sintra. Contacto: 966 774 938.

Licenciada em Matemática,
procura emprego como profes-

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA, 17 DE JANEIRO DE 2014

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

sora num Colégio em Sintra ou
Cascais. Telef. 966071316.

HABITAÇÃO
VENDE-SE – Cadaval Rocha
Forte – Moradia com R/C in-
dependente do 1.º andar, com co-
zinha, sala, 2 quartos, dispensa,
hall de entrada, 65m2. 1.º - co-
zinha, sala, 2 quartos, dispensa,
65m2 + sótão e terraço, a 10 mts
da A8 - 219618554; 934822860
(depois das 20).

Escola Secundária de Mem Martins

Sérgio Godinho em Mem Martins

Sexta-feira,  17 de Janeiro  – Ilda Valentim dos Santos, da Abrunheira, Regina Maria
Duarte Rocha, do Ral, Maria Amélia de Matos,  Maria Teresa Santos Duarte, de Cabra Figa,
Maria Augusta  Lavado, Mónica Rosa; José Manuel Cardoso Veríssimo, de Pero Pinheiro e
Domingos Simões, de Almoçageme.

Sábado, 18 – Palmira de Almeida, de Massamá, Ermelinda Almeida Félix, Jesuína Mosca,
Maria Adelaide de Jesus Silva Rodrigues, de Queluz, Ana Cristina Campos Alcobia, de Mem
Martins, Ana Sofia Chagas Vicente; Arnaldo Valentim Lourenço, do Sabugo, Joaquim Franco
Ribeiro Lobo de Miranda, de Lagos, Luis Miguel de Cavaleiro Semedo Santos Capote, Carlos
Alberto Monteiro Ferreira, de Albogas, Domingos João Veiga Pinto Faria, Alexandre Martins.

Domingo, 19 – Katie Batista, Eva Duarte Martins, de S. João das Lampas, Maria Otília da
Conceição Figueiredo, Maria Rosa Carreira Raio da Silva, da Várzea de Sintra, Maria da
Conceição Conde Sebastião, de Odrinhas; Octávio Cipriano Soares, da Várzea de Sintra,
Paulo Taful, Martinho Leal, do Mucifal.

Segunda-feira,  20 – Amélia Arsénio Tavares Dias, Maria de Lurdes Vida Larga, de
Alpolentim, Maria Teresa Marques  de Sousa Leite, de Mem Martins, Maria Luisa Baptista
Silvério, de Morelena, Maria Manuela Pereira da Costa Alvelos; srs. Pedro António Mendes
Broeiro, João Baptista da Silva Mota, António Manuel José, de Pero Pinheiro, João da Silva
Jordão, Alberto Tojeira Pires, de Vila Verde, Paulo de Tarso Carvalho, de Cabra Figa,
Joaquim Calhau, de Lourel, Mário Maximiano Duarte da Silva, de Fação, José Paulo Oliveira,
António Fernandes Gomes, José Paulo Duarte da Silva Talento, de Cabriz, Manuel Martinho,
Miguel Ângelo de Minhava e Nunes, do Mucifal, Pedro Jácomo Simões.

Terça-feira,  21 – Maria Madalena Brancanas, Maria de Lurdes Pirão Coelho, da Suiça,
Maria Odete Cipriano Soares André,  de  Sintra; António Américo Prista Rodrigues, de Mem
Martins, João Ventura de Oliveira, António Fernando Costa Rodrigues, de Galamares, Manuel
António Gonçalves dos Santos, de Nafarros, Martim Calças Santos, da Amoreira.

Quarta-feira, 22 – Clara Marcelino dos Santos Marques, do Banzão, Graciete Perpétua
Jorge, Casal de Urmal, Florinda Pinto de Almeida Ribeiro Nunes, de Lisboa, Maria Leonor
Magalhães, da Várzea de Sintra, Maria Cremilde Fernandes Moreira, do Linhó, Maria José
Franco Baltazar Neves dos Santos, Ana Cristina Gomes Falcão da Silva, do Algueirão,
Leopoldina Andrade Fajardo, de Londres, Virgínia Gonçalves Martins, de Queluz; Armindo
Vicente Quirino Duarte Polido, da Terrugem, Celestino Monteiro Garcia, de Almoçageme,
Miguel Vicente Moreira, João Luís Santos de Carvalho, do Algueirão, Lúcio Miranda Neves,
da Assafora, Filipe da Luz Romão, de Cortegaça, Nuno Miguel da Silva Patriarca, de
Almoçageme.

Quinta-feira, 23  –  Maria Arlete Marques de Oliveira, de Pero Pinheiro, Luisa Barroca
Janeiro, de  Queluz,  Joaquina Maria Costa Barra, de Ribeira de Sintra, Maria Teresa  dos Santos
Duarte, de Cabra Figa, Maria Manuela Raposo Martins, de Albogas, Cristina Maria Damil de
Vasconcelos Viseu, Carlos José  Amaral Monteiro, Luís Filipe Moreira Dias Pinheiro, de Várzea
de Colares, Januário Henriques Pais, de Sintra, Alcino Rodrigues de Sousa, de Cortegaça,
Manuel Esteves Henriques, Bartolomeu  Machado Sebastião, de Odrinhas, Joaquim José
Maria, do Linhó, Arnaldo Falcão da Silva, do Algueirão.

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 17: Simões Lopes, Queluz (214350123);
Dumas Brousse, Rinchoa (219160404); Almargem, Cavaleira,
Algueirão (219622835); Ascensão Nunes, Agualva
(214323020).

Sábado, dia 18: Pinto Leal, Shopping Center de Massamá
(214387580); Riomouro, Rinchoa (219169200); Ouressa, B.
Ouressa, Mem Martins (219207594); Silva Duarte, Cacém
(219148120).

Domingo, dia 19: Vasconcelos, Monte Abraão
(214372649); Serra das Minas, Serra das Minas (219171216);
Rodrigues Rato, Algueirão (219212038); São Francisco Xavier,
S. Marcos (214260615).

Segunda-feira, dia 20: Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Marques Rodrigues, Mem Martins (219229045);
Marrazes, Estefânia, Sintra (219230058); Rico, Agualva
(214312833).

Terça-feira, dia 21: Gil, Queluz (214350117); De Fitares,
Fitares - Rinchoa (219154510); Químia, Mem Martins
(219210012); Central, Cacém (219140034).

Quarta-feira, dia 22: Idanha, Idanha (214328317/8);
Medeiros, Mem Martins (219214103); Simões, Estefânia, Sintra
(219230832); Clotilde Dias, S. Marcos (214262576).

Quinta-feira, dia 23: Zeller, Queluz (214350045);
Cargaleiro Lourenço, Rinchoa (219162006); Fidalgo, Casal S.
José - Mem Martins (219200876); Garcia, Cacém (219142181).

o próximo dia 21 de
janeiro, terça-feira,
pelas 14 horas, o
conhecido cantor e
autor Sérgio Godi-

Sérgio Luís de Carvalho

nho estará presente na biblio-
teca da Escola Secundária de
Mem Martins para mais uma
conversa com os alunos e os
professores.
Esta iniciativa, que estará
aberta a toda a comunidade
escolar e a toda a população
do concelho, insere-se nas
comemorações dos 30 anos
deste estabelecimento de en-
sino e visa dar continuidade
ao papel cultural que desde
há muito a Escola Secundária
de Mem Martins pretende ter
no contexto do município de
Sintra.
Recorde-se que nos derradei-

José Luís Peixoto, Rui Tovar,
para só citar alguns. Para os
alunos é uma oportunidade
de escutar o percurso artístico
e cultural destas personali-
dades e ouvir de viva voz
conselhos de quem dedica a
sua vida profissional em prol
da cultura nacional. Para a
comunidade local é uma
oportunidade de rememorar o
passado e falar do presente
com personalidades cujos
méritos são reconhecidos e
inquestionáveis.
Dia 21 de janeiro as portas da
escola abrem-se assim, como
sempre, a todos quantos es-
tejam interessados em viver
a cultura na primeira pessoa.
Com Sérgio Godinho…
Esta iniciativa é organizada
pelo Clube de Divulgação
Cultural da Escola Secundária
de Mem Martins.

N

ros anos a Escola Secundária
de Mem Martins tem reali-
zado várias conversas e en-
contros com personalidades
relevantes da cultura portu-
guesa, encontros esses que
são sempre abertos a toda a
população sintrense, inde-
pendentemente de terem

como primeiros destinatários
os alunos e os profissionais
do estabelecimento de ensi-
no. Pela biblioteca da escola
passaram já vultos como An-
tónio Sala, Guilherme Leite,
José Fanha, Carlos Alberto
Moniz, Fernando Alvim,
Nuno Markl, Ana Galvão,

Sérgio Godinho

Depois de Notre-Dame de Paris, de Victor Hugo, que foi
tema do debate em 3 de Janeiro, o Clube de Leitura volta a
reunir na primeira sexta-feira de Fevereiro, 7, ocupando-se do
romance A Lã e a Neve, de Ferreira de Castro (1898 – 1974,
cerca de 2 meses após o 25 de Abril), precisamente o patrono
do museu onde reúne o clube.
Este romance é um monumento-documento – inclusive para
“memória futura” – que regista um caso, entre tantos possíveis
casos também exemplares, da luta dos que só têm para vender
a sua força de trabalho com vista a uma vida própria de
humanos.

A Lã e a Neve em debate no Museu Ferreira de Castro
Dele destacou o crítico e professor universitário francês René
Lalou, em Les Nouvelles Littéraires, o “valor documental”
expresso “de maneira tão simples como eficaz”, em
convergência com o crítico literário e membro da Academia
Real da Bélgica Henri Liebrecht, que aludiu à fragilidade do
humano “à mercê dessas forças obscuras que se chamam
capital e trabalho”.
Será como habitualmente pelas 18h00, com entrada livre e
livre exposição de pontos de vista.

V.H.N

Banda Filarmónica Nossa Senhora da Fé

A Sociedade Filarmónica Nossa Senhora da Fé de Monte
Abraão e a Banda  Filarmónica S. Bento de Massamá vão dar
concertos de Ano Novo no dia 18 de janeiro. Em Monte
Abraão, o evento vai decorrer pelas 19h00 na igreja Nossa
Senhora da Fé e contará com a participação da cantora Ana
Miradouro. Já em Massamá, o concerto vai estar dividido em
duas partes: a primeira com o Grupo Coral e a segunda com a
Banda Filarmónica. O concerto vai realizar-se pelas 21h30 no
Salão Paroquial de S. Bento e Pedro Tavares é o artista
convidado. Ambos os espetáculos têm entrada livre.

Massamá e Monte Abraão
Bandas Filarmónicas
dão concertos de Ano Novo
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EDITAL – RENÚNCIA DE REPRESENTAÇÃO
DE ADÉLIA AMADO DOS RAMOS

Ivete D. Apresentação dos Ramos Virginio, R. Campos
Monteiro, n.º 26 – 3.º Esq. Mercês – 2725-481 Mem
Martins, comunica que, por impossibilidade de o fazer por
outro meio, a Adélia Amado dos Ramos, com o NIF
267018835, com anterior residência fiscal na Rua Campos
Monteiro nº 26, 3º Esqº, Mercês 2725-481 Mem Martins, e
que se encontra ausente em parte incerta, que deve
proceder à substituição da sua representante no prazo de
30 dias, sob pena de incorrer em sanção cominada na lei
fiscal, para além de ficar inviabilizada de intervir no exercício
dos seus direitos fiscais, nomeadamente, o de reclamar,
recorrer, impugnar judicialmente e intervir de quaisquer
forma em processo de execução fiscal de que seja alvo ou
a atinja.
Mem Martins, 14 de Janeiro de 2014.

Ivete D. Apresentação dos Ramos Virginio
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CINEMAEXPOSIÇÕES

MÚSICA

TEATRO

Sintra – Comemoração do Nascimento da Marquesa de Cadaval, dia 17 de janeiro, às 21h30, no Centro Cultural Olga Cadaval. Entrada gratuita mediante levantamento de convite na bilheteira do Centro Cultural Olga
Cadaval, limitado à lotação disponível. Levantamento máximo de dois convites por pessoa.

televisão

Bernardo
de Brito e Cunha

D

Sintra – “Ulisses”
A partir da Odisseia de Homero
Quando: Até 15 junho, sáb. às 16h.
domingos às 11h.
Onde: Quinta da Regaleira - Jardim
Oficena das Artes
Reservas: 938 509 247

Almoçageme – “Um pátio com
cantigas”, Musical de Pedro M.
Carvalho pelo grupo Cénico Péro-
la da Adrada
Onde: Sociedade Recreativa Musi-
cal de Almoçageme
Quando: 1 e 15 Fev.; 1 Março, às
21.45h.
Reservas: 219293382 - 917126
711.

E

Sintra – Concerto para Bebés
Um projeto de Paulo Lameiro
Um Violino Apaixonado por uma

DIVERSOS

Sintra – “Vitrais e Vidros”,
Colecção de vidros do Rei D.
Fernando II
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra -
Monte da Lua - 21 923 73 00

Sintra – Exposição não temá-
tica que inclui diversas peças como
brindes promocionais do início do

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
De 16 a 22 janeiro

“Khumba” VP, na sala 1, às
11.35h, 13.30h.
“Khumba” VP, na sala 5-K, às
15.50h.
“O Lobo de Wall Street”, na
sala 1, às 15.25h, 21h.
“O Lobo de Wall Street”, na

séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Sintra Arte Pública X
“O Transcendente”,
Exposição de Escultura ao ar live
Quando: Até 10 Junho 2014
Onde: Volta do Duche

Sintra – “Peças Soltas II”
Onde: Galeria da Coleção
Municipal de Arte
Quando: até 31 de janeiro
Contacto: 219238828/8785
(Sintra – Museu Ferreira de
Castro)

Sintra – Exposição documen-
tal “O Eléctrico de Sintra”
Quando: Até 31 março 2014
Onde: Palácio Valenças
Contacto: 219236909

Sintra – “Inside Worlds”, ex-
posição de pintura de Jayr
Peny
Quando: Até dia 12 de fevereiro
Onde: Galeria Municipal de Sintra,
no centro histórico da vila de
Sintra

Sintra – “Amar o Mar e outras
Águas”
Exposição de pintura e cerâmica
de  Almira Medina e Jorge Cardoso
Quando: Até 28 de fevereiro
Onde: Espaço Edla
Contacto: 925 970 131

Sintra – “A misteriosa

sala 2, às 23.40h.
“O Lobo de Wall Street”, na
sala VIP 8, às 17.50h, 21.20h.
“Chovem Almondegas 2” VP,
na sala 1, às 18.55h.
“Chovem Almondegas 2” VP,
na sala 6, às 11.30h, 13.35h,
15.40h.
“Chovem Almondegas 2” VP
3D, na sala 6, às 17.45h.
“Empire State - O Assalto”, na
sala 1, às 00.30h.
“Empire State - O Assalto”, na
sala 2, às 17.30h., 19.30h.,
21.45h.
“Empire State - O Assalto”, na
sala VIP8, às 11.45h, 13.50h,
15.55h.
“A Revolta dos Perús” VP, na
sala 2, às 11.25h, 13.25h, 15.30h.
“12 Anos Escravo”, na sala 3, às
13h, 15.45h, 18.40h, 21.25h,
00.10h.
Curta “Get a Horse” + Frozen
- O Reino do Gelo VP, na sala 4,
às 11.20h, 15.35h, 17.55h.
Curta “Get a Horse” + Frozen
- O Reino do Gelo VP, na sala
5-K, às 13.35h.
Curta “Get a Horse” + Frozen
- O Reino do Gelo VP, na sala 6,
às 00.25h.
Curta “Get a Horse” + Frozen
- O Reino do Gelo VO 3D, na
sala 6, às 19.50h.
Curta “Get a Horse” + Frozen
- O Reino do Gelo VO 3D, na
sala 7, às 11.25h.
“O Tempo dos Dinossauros -
O Filme” 3D, na sala 4, às
13.40h.

E

Sintra – Mário Daniel apre-
senta “Fora do Baralho”
Quando: 25 de jan., 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio

Sintra – Coreto - Uma Rosa
para D. Fernando II
Quando: 19 de janeiro, 16h00
Onde: Sala de Ensaio
Centro Cultural Olga Cadaval

“O Tempo dos Dinossauros -
O Filme” 3D, na sala 7, às 16h.
“O Tempo dos Dinossauros -
O Filme”, na sala 5K, às 11.40h.
“47 Ronin”, na sala 4, às 15.35h,
18.50h, 21.35h, 00.05h.
“Hobbit: A Desolação de
Smaug”, na sala 5-K, às 17.45h,
00h.
“O Conselheiro”, na sala 5K,
às 21.40h.
“A Vida Secreta de Walter
Mitty”, na sala 6, às 22.05h.
“A Vida Secreta de Walter
Mitty”, na sala 7, às 13.45h, 16h,
00.20h.
“Mandela: Longo Caminho
para a Liberdade”, na sala 7, às
18.35h, 21.30h.

Violeta, Solistas Umberto Giancarli
e Lucia Ciamboti
Quando: 19 de jan., 10h00 &
11h30
Onde: Palco Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – I Festival Clarinetes
em Sintra
Banda Sinfónica da GNR e Nuno
Pinto
Quando: 2 fev. 17 horas
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Mira Sintra – Concerto de
comemoração do 10.º aniver-
sário – Banda Filarmónica de
Agualva-Cacém
Onde: Casa da Cultura de Mira
Sintra
Quando: 18 janeiro, 16h00
Contacto: 219128270

rapariga da sombrinha
vermelha”, exposição
fotográfica
Onde: Café Saudade
Quando: Até 12 fevereiro
Contacto: 212428804

Mem Martins – “Detalhes
(1983-2013)”, exposição
fotográfica artística
Onde: Escola Secundária de Mem
Martins
Quando: durante mês de janeiro
Contacto: 219207426

Telhal – “70 Anos de Missio-
nação”
Quando: Até 31 julho
Onde: Sala de Exposições Tem-
porárias da Casa de Saúde do Telhal
Contacto: 219 179 200

Queluz – “Mundos Abstra-
ctos”
Coleção Municipal de Arte da
Câmara Municipal de Sintra
Onde: Galeria da Biblioteca
Municipal de Queluz
Quando: Janeiro
Contacto: 219238828/8785
(Sintra – Museu Ferreira de Castro)

Compre, leia, assine
e divulgue o Jornal de Sintra

UAS COISAS apenas sobre o jogo do Benfica e
do Porto. Em primeiro lugar, a circunstância de
os benfiquistas não terem embandeirado em arco
e não terem andado para aí aos gritos, como se
tivessem conquistado alguma coisa… Como de
resto o presidente (do clube, naturalmente)

«Admito um compacto de uma novela, que tem, efectivamente, muitos pontos mortos (ao
longo dos muitos episódios) e onde é fácil apresentar o essencial. Mas numa série que
teve originalmente, se a memória não me falha, cinco episódios, o problema é mais
complicado: será que metade era dispensável? A série “O Processo dos Távoras” foi
inicialmente exibida em 2002 e, lembro-me, sempre às terças-feiras e em confronto directo
com o “Big Brother” da TVI. (…)
Admitamos, como já aqui o fiz no passado, que a série “O Processo dos Távoras” é uma
grande série – coisa que, de facto, acho que é e que até os próprios Globos de Ouro da SIC,
no ano passado, acabaram por reconhecer. E interrogo-me como é que alguém foi capaz de
se lembrar de a pôr no ar exactamente no mesmo dia em que, na TVI, há o especial do “Big
Brother Famosos”? Ninguém, a não ser alguém da RTP.»

EPOIS DE algumas ocasiões em que “O Preço Certo” de Fernando Mendes me
apareceu, no top 5 que a Marktest fornecia através da sua aplicação para telefone,
entre esses mais programas mais vistos de vários dias, chegou um em que, para
minha surpresa, o programa de Fernando Mendes ocupava o primeiro lugar. Tinha
batido toda a concorrência, incluindo “Casa dos Segredos” e novelas e telejor-

JÁ QUE desde a semana passada aqui falei de raspão de duas séries que acho de
grande nível, ambas recriando a figura de Sherlock Holmes nos nossos dias,
também quero deixar um aviso a todos os que se preparem para ver a série
dramática norte-americana, criada por Kevin Williamson, “The Following”, que
julgo que nem teve título em português mas que se poderia traduzir por “O

STAMOS HABITUADOS a ver os portistas a fecharem fileiras e até exacerbarem
treinadores e dirigentes, sobretudo quando os resultados não são famosos: é o
que acontece geralmente com Miguel Guedes, no “Trio d’Ataque”, mas não foi
o que aconteceu com Manuel Serrão no “Prolongamento” da TVI24, que mostrou
uma “confiança cega” no treinador do FC Porto, Paulo Fonseca. Estava a citá-lo,

Algumas coisas perturbadoras, mas não muito

referiu, “foram apenas três pontos” e, de facto, não se
justificava terem reservado o Marquês. Talvez os
benfiquistas tenham aprendido alguma coisa desde a época
passada, o que é muito positivo. A segunda coisa tem a ver
com aquela coisa notável e que não me lembro de ter visto
muitas vezes antes, e em muito poucos lugares do mundo:
o facto de, nesse jogo, vestindo de vermelho, terem estado
11 Eusébios, tal como em Fevereiro de 2004, no jogo do
Benfica contra a Académica, os jogadores também se terem
apresentado com 11 camisolas onde se podia ler Fehér, o jogador húngaro falecido em
campo pouco tempo antes. Mais aborrecido foi o papel dos partidos políticos, a atropelarem-
se e a agarrarem-se a Eusébio para tentarem ser os primeiros a propor a ida do seu corpo
para o Panteão… Mas isto com políticos já se sabe como é: “não se pode ser bem em tudo,”
como diria um pensador da nossa praça.

como uma venda nos olhos, mas foi mais além, nomeadamente quando disse que tinha uma
confiança cega na conquista da Liga dos Campeões (de que o Porto já foi eliminado), ou “se
não for este ano será para o próximo”… Mas o carinho (?) que Manuel Serrão parece nutrir
por Paulo Fonseca ficou bem explícito quando disse que “tenho uma confiança cega que
Pinto da Costa vai manter o treinador para o ano”… Mimos…

D
nais… Fiquei sem perceber: tinha sido um programa especial com o elenco de “Bem-vindo a
Beirais”, mas será que isso explica tudo?

– vim mais tarde a saber que aceitou o papel por já estar há muito
tempo sem trabalho… - e porque as premissas iniciais prometiam
bastante. Por um lado um ex-agente do FBI e um serial killer que
cria uma rede de seguidores enquanto está preso, e o recurso muito
intenso à obra de Edgar Allan Poe, de onde são extraídas a maior
parte das pistas. Vi os 15 episódios da primeira série (que parece
que terá continuação), mas ao sétimo já estava pelos cabelos…
Sem querer estragar o prazer de quem, eventualmente, estiver a
seguir a série, digo-vos que nunca vi uma história em que o FBI, os
Marshalls dos Estados Unidos e todas as forças da ordem aqui
envolvidas fossem tão ineptas. Basta dizer isto: é necessário tratar
de alguma coisa que está a 45 minutos de distância? Pois nesta série percorrem-se os 45
minutos de carro – os helicópteros chegam sempre depois…

Culto”. Confesso que a série começou por me atrair por ser protagonizada por Kevin Bacon
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Sport União Colarense celebra 81.º aniversário com sessão solene e fados

«Jovens são o garante do futuro desta colectividade»

Vice presidente da Câmara, Rui Pereira, associou-se à celebração do 81.º aniversário

fotos: ventura saraiva
Patrocinadores (Spald e José Morais)
homenageados pelo Colarense

Mesa de Honra que presidiu à Sessão Solene e Carlos
Sousa nas explicações do sucesso do BTT no clube

Aniversário termina em festa com noite fadista

Perante uma sala cheia de convidados, associados e atletas, o Sport União Colarense assinalou na sexta-feira, dia 10, o seu 81.º aniversário. Fundado
no ano de 1933, o seu percurso inicial foi marcado por grandes sucessos, não só a nível desportivo, mas também social, com grandes eventos culturais
na sua sede social na Rua dos Marinheiros, em Colares. Fechou portas nos anos seguintes à revolução de Abril de 1974, reabrindo alguns anos mais
tarde sob a presidência de José Feixeira que teimosamente se mantém ao leme da colectividade de Colares. «Sentimos um grande orgulho neste clube
e nos seus campeões de BTT. Os nossos jovens são o garante do futuro desta colectividade» sublinhou emocionado.

anteceder a sessão
solene foi guarda-
do um minuto de
silêncio pela morte
do antigo futebo-

Concerto
no sábado dia 18
O salão nobre da sede so-
cial do Sport União Co-
larense, na Rua dos Ma-
rinheiros (junto à Igreja),
recebe amanhã (sábado),
dia 17, a Banda dos Bom-
beiros Voluntários de Co-
lares para o tradicional
“Concerto de Aniversá-
rio”. O início está marcado
para as 21:30 e tem entrada
livre.

A
lista português, Eusébio da
Silva Ferreira, momento mar-
cado por grande simbolismo
e emoção. Na mesa de honra,
marcaram presença o vice-
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Rui Pereira,
também responsável pela
pasta da Juventude e Despor-
to, o presidente da Junta de
Freguesia de Colares, Rui
Santos, também os presiden-
tes da colectividade aniver-
sariante, Raúl Martins (Mesa
da Assembleia Geral) e da
Direcção (José Feixeira), e re-
presentantes de outras asso-
ciações da freguesia.
Depois de aberta a cerimónia,
a primeira intervenção da
noite foi da responsabilidade
do líder directivo do emblema
colarense, José Feixeira que
aproveitou a ocasião para
agradecer todo o apoio dos
pais e encarregados de edu-
cação ao sector do BTT que
tão brilhantes resultados tem
alcançado para o desporto
sintrense e nacional. O diri-

nortenha Corratec.

Rui Pereira: «Temos o
orçamento mais baixo
dos últimos dez anos»
Pela parte da Junta de Fre-
guesia de Colares, o seu pre-
sidente, Rui Santos fez
questão de relevar os feitos
dos atletas do BTT e o per-
curso da colectividade ao
longo dos últimos anos, au-
gurando um “futuro risonho”
prometendo o “mesmo apoio”
e pedindo aos atletas “a
mesma pedalada de sempre”.
O vice-presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Rui
Pereira encerrou a sessão so-
lene, destacando «o trabalho
notável feito pelos dirigentes
do clube e dos atletas, exe-
cutado em condições difíceis,
demonstrando grande capa-
cidade e dinâmica, produ-
zindo campeões, e investi-
mento na formação». Sobre
os apoios aos clubes, o au-
tarca sublinhou que «temos
o orçamento mais baixo dos
últimos dez anos, mas isso
não vai impedir de darmos o
nosso melhor, com os poucos

gente fez um balanço das
actividades do clube, desta-
cando a conquista dos títulos
de campeão nacional obtidos
individualmente, e da inter-
nacionalização de dois atletas
juniores, João Cabral e Ana
Rita Inácio.
Nas competições regionais, o

Sport União Colarense ven-
ceu as categorias de Cadetes,
Juniores, e Femininas no
Troféu de Sintra, Troféu C.C.
Bikes, e Norte Alentejano.
A noite foi também de ho-
menagens, com a primeira dis-
tinção a ser feita ao treinador
Carlos Sousa, seguindo-se os

patrocinadores, João Carava-
ca (Ginásio Spald) e José
Morais (A Funerária de S.
João das Lampas). De resto,
o número de apoiantes voltou
a aumentar, com a parceria
anunciada para a época de
2014, com a Casa de Quei-
jadas do Preto, e da empresa

recursos que temos. Estamos
disponíveis para trabalhar
com todos e planear metas a
curto/médio prazo, estabele-
cendo metas para quatro
anos para que não haja re-
trocessos no que foi conse-
guido com êxito».
A noite prosseguiu com um
beberete oferecido por José
Morais, com o corte do bolo
de aniversário e os tradicio-
nais parabéns e você, termi-
nando com uma noite fadista,
a grande surpresa que estava
reservada para o final da
festa.

VS


